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O futuro dos nossos caminhos de ferro 

ONSTRUIU-SE UM caminho de ferro para uma pro- 
vincia e agora é mister fazer a provincia para o 
caminho de ferro, 

Isto. dizia ha annos no parlamento portuguez um es- 
tadista notavel, que o era ainda mais como critico que 
sabia syntethisar em uma phrase o lado hnmoristico das 

Laigo do parque das Caldas da Rainha,.— Vidê artigo «Dhermas, Cáripos e Praias» pag. 26%. 

questões que se discutiam n'aquella arena, onde então 
se debatiam homens que, se não tinham outros meritos, 
possuiam a sinceridade das suas, convicções e a eloquen- 
cia que se deriva da profundidade das: crenças. A quella 
phrase que definia completamente, debaixo de um ponto 
de vista as condições da vasta e. porventura, fertil pro- 
vincia do Alemtejo, podia generalisar-se. a todo O paiz, 
mostrando como são intimas as relações entre a economia 

nacional e a situação dos seus caminhos de ferro. Mas
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a maxima registada por poucos, pelo merito que tinha 
— no conceito gracioso, passou desapercebida na sabia 

— doutrina que affirmava, ninguem cuidou nos laços aper- 
— tados que ligavam as duas entidades referidas, e, se- 
> do outra phrase espirituosa de outro estadista tam- 
TA - celebre, foi-se detxando correr o marfim. 

Os caminhos de ferro obedeceram á matroca de uma 
administração governativa, certamente bem intensiona: 

. da, mas. menos previdente e a desordem nas finanças 
— publicas veio a influir sobre as finanças dos caminhos 
— de ferro nacionaes por forma tão desastrosa, que não 
— haverá empresa menos sympathica aos capitalistas de 
*. qua ques nação que as que se referem a caminhos de 
—  ferroem Portugal. 

— Do modo por que as questões de credito do estado 
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— e do caminho ferro se tornaram solidarias é desne- 
— cessario fallarmos. Estão na mente de todos, factos 
— ainda recentissimos, que mais eloquentemente fallam 

— ao leitor do que o poderia fazer à enumeração que d'el- 
— les fizessemos, ainda que esta não enfermasse das de- 
— ficiencias do escriptor. E não é só pela maior ou menor 
— importancia que tenham na representação da nossa 
— fortuna mobiliaria os titulos das companhias ferro-via- 

— rias, mas tambem e muito principalmente porque .o es- 
— tado é proprietario de uma vasta rêde — comparativa- 
mente com a extensão total dos nossos caminhos de 

— ferro—e elle proprio credor, por.uma .somma avultada, 
—da companhia real. D'ahi tambem a solidaridade exis- 

— tente entre a questão dos caminhos de ferro e a do 
— credito publico. 

A profunda alteração que a crise financeira produziu 
na economia nacional, reflectindo-se sobre os caminhos 
de ferro, mudou completamente as condições da sua 

"existencia, e parece ter limitado os progressos d'esta 
industria, restringindo-a á rêde actualmente concedida 
ás companhias particulares, ou explorada pelo estado; 
este mesmo vê por todos os modos paralisada a sua 
acção e os meios de que dispõe não lhe permittem 
crear novas vias de communicação, posto que seja 
obvia à sua acção progressiva em toda a parte onde 
se estabeleceram. : 

— Mas a influencia da viação sobre as industrias tam- 
bem foi exagerada. 

- Todos se lembram da iniciação dos nossos caminhos 
— deferroede como, construidas as primeiras linhas, tive- 

ram estas a principio uma existencia atribulada. Mais 
tarde, pelo desenvolvimento do trafego, cresceram as 
receitas alem do previsto e não só os estadistas — o pu- 
blico tambem — convenceram-se de que os factos obser- 
vados, obedecendo as leis economicas fixas, não soffre- 

- riam as perturbações caracteristicas de todos os pheno- 
meros naturaes e conceberam uma opinião de tal ma- 
neira vantajosa acerca dos caminhos de ferro, que em 

epocha julgavam todos que bastava obter uma 
ão mais ou menos absurda para com ella fazer 

As proprias companhias mais conhecedoras da indus- 
tria que exploravam- cederam a este impulso inconside- 
rado e augmentaram a sua rede, ou construíram novas 
linhas em taes condições de exploração que por muitos 
ânnos ainda, se não indefinidamente, só pódem dar re- 
sultados negativos. 
"A phantasia, mais que o estudo serio da questão, 

actuou sobre todos quantos tinham ingerencia no as- 
“sumpto, e o resultado é bem conhecido de todos: a pa- 
rálysação do mais poderoso instrumento de progresso 
das sociedades modernas. 
"Ainda hoje, crémos nós, se estudam novos traçados 
de caminhos de ferro no ministerio das obras publicas 
e se discutem nas sociedades technicas competentes 

as linhas a construir afim de se completar à nossa rêde 
ferro-viaria, mas esses estudos feitos por ordens supe- 
riores que se não justificam, e esses debates a que só- 
mente se prende, como deve ser, um espirito derivado 
do ponto de vista peculiar da corporação, não esclare- 
cem, ou sómente o fazem em pequena escala, o proble- 
ma no que elle tem de mais difficil para a sua sollução 
pratica — o lado financeiro da questão. 

E este realmente; apresenta-se tão eriçado de diff 
culdades, que vale a pena e é mesmo indispensavel que 
todos os esforcos se congreguem para as vencer e nem 
os nossos pela. insignificante valia serão talvez para 
despresar. 

De facto: A situação dos nossos caminhos de ferro 
não é má sómente porque para isso contribuam causas 
internas ou externas que actuando sobre elles como um 
mechanismo completo, a paralysem em partes ou lhe 
criem attrictos que não se possam vencer. O proprio 
mechanismo é imcompleto em si e faltam-lhe outros ele- 
mentos que com elle deveriam concorrer no serviço de 
transporte de passageiros e mercadorias. De que vale 
uma via ferrea sem affluentes=— vias da mesma especie 
ou ordinarias ? Deve-se "pois estudar a questão sob um 
ponto de vista mais vasto. o que permitte não só vencer 
as difficuldades da primeira cathegoria, o que é relati- 
vamente facil, mas tambem crear os meios complemen- 
tares necessarios para que da rêde. já cónstruida se 
tirem todas as vantagens que ella póde proporcionar- 
nos 

(Continua.) 

TUM 
de. 

Congresso Internacional 
de Navegação Interior 

Encerrou os seus trabalhos no dia 28 do mez pas- 
sádo, este congresso cuja 6.º sessão se realisou em 
Haya. 

ortugal foi ali representado dignamente, por parte 
da Sociedade de Geographia, pelo sr. conde de Tovar, 
nosso ministro junto do governo hollandez. 

O assumpto mais importante que occupou a discus- 
são nas ultimas sessões, foi a fusão d'este congresso 
com o de trabalhos maritimos, sendo muito combatida 
a proposta por parte dos congressistas allemães, muito 
mais interessados nos assumptos do congresso de nave- 
gação interior, do que nos do outro, e que dispunham 
de um grande numero de votos. pá oo LO : 

Apesar d'isso a proposta ficou approvadas sob condi- 
ção de que a direcção dos trabalhos pertencêrá alter 
nativamente á commissão de cada um dos grupos, se- 
gundo a especialidade dos assumptos a tratar se refira 
a assumptos maritimos ou fluviaes, e segundo 6 paiz 
ou a cidade em que as futuras sessões se realisem. 

A 7.º sessão será em 1896 na Italia. As anteriores 
sessões foram: a 1.º em Bruxellas, em 1884; à 2.º em 
Vienna, em 18867 a 3.º em Franckfórt, em 1888; a 4.º 
em Manchester, em 1890; a 5.º em Paris, em 1892. 

Foi apresentada pelo sr. conde de Tovar questo gn] 
osta para que a proxima sessão se realisasse em Lis- 

bas, em 18097, epocha absolutamente propria, visto 
tratar-se então aqui do centenario do maior feito mari- 
timo—a descoberta da India. ' 

Esta proposta, porém, não poude ser accéite em 
deffinitivo sendo addiada para a proxima sessão, visto 
estar resolvido que o congresso se reuniria cada dois 
annos, assegurando porem o presidente, mr. Conrad, 
que faria todo o possivel para que os desejos do repre- 
sentante portuguez fossem satisfeitos. 
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Uma outra valiosa conquista conseguiu o sr. conde 
de Tovar. O representante diplomatico da Italia, nos 
Paizes Baixos, prometteu-lhe que ia organisar para 
1897, em Lisboa, um congresso de engenharia, e esta 
promessa tem um alto valor, pela grande influencia que 
o-sr: Bettochi tem-em-Ttalia;-onde é chefe da engenha- 
ria civil, professor e presidente do conselho superior 
de obras publicas. 

São muito para agradecer os bons serviços que o 
nosso digno agente diplomatico nos prestou n este con- 
gresso, e tão valiosos que, segundo communicação pelo 
mesmo feita á Sociedade de Geographia, ha todas as 
probabilidades de que aquelles dois congressos, o de 
navegação que consta de 400 a 500 membros, e o de 
engenharia que não terá numero inferior de delegados, 
se reunam em Lisboa, por occasião dos grandes feste- 
jos do centénario. 

Ec 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio dos Negocios da Marinha 8 Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

2.º Repartição—s3.º Secção 
(Continuação) 

Art. 16.º Serão igualmente estabelecidas pela empresa todas às 
officihas, machinas e apparelhos necessarios para à feitura é con- 
certo de material de exploração, comprehendendo as locomotivas, 
e bem àássim todos os armazéns, telheirós é depositos necessarios 
para o estacionamento e pihtura das locomotivas, tenders, carz 
ruagens e wagons, os fossos necessarios para picar o fogo, € OS 
apparelhos e reservatorios pára alimentação das machinas. j 

Art. 17º As machinas locomotivas serão construidas segundo 
6s melhorês modelos conhecidos, e satisfarão à todas às condições 
actualmente prescriptas, óu àás que de futuro o forem, para ga- 
rantir uma boa exploração. — et, MEIO ps 

As carruagens dos viajantes deverão ser igualmente dos me- 
lhorés modelos, suspensas sobre molas, cobertas, guarntcidas de 
assentos e apropriadas ào clima. Havel-as-há de tres classes, pelo 
menos; devendo todas-ellas- preencher às condicóes -prescriptas 

lo governo, no interesse da segurança publica e da commodi- 
dade dós passageiros, embora com as differenças que devam cor- 
responder ao maior ou menor preço das passagéns. 

Os wagons, de mercadorias e gado, as platafórmás e restante 
material, serão de boa qualidade e solida construceção: 

Art. 18º O caminho de ferro .do Zaire ao Alto Quango, com 
todos os edificios necessarios para o serviço e mais actessorios e 
dependências, como carris, cochins, travessas, e em geral 10do o 
material fixo de qualquer especie, fica, desde à sua construcção ou 
collocação na: linha, pertencendo ao dominio do estado para todos 
os effeitos jurídicos, nos termos do direito commum e especial 
dos caminhos de ferro e/das diversas condições do contracto. 

Todo o material ciróulante, carvão, coke é quaesquer óutros 
provimentos, ficarão pertencendo ao dominio da empresa, para os 
mesmos effeitos e nos mesmos termos; com, declaração, porém, 
dê que o material circulante não poderá ser alienado senão pura 
o éfféico de ser substituido com vantagem do serviço publico. 

almente não poderão ser alienados, emquanto forem importa- 
tados livres de direitos, o carvão, coke e qunesquer outros abas- 
tecimentos. 

Art. 19º A empresa deverá conservar, durante todo O praso 
da concessão, as linhas ferreas e suas dependencias, como todo o 
seu material fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no 
mesmo estado deverá entregar tudo ao governo, findo aquelle pra- 
so, fazendo Sempre para essé fim, à suá custa, tódaás as reparações, 
tanto ordinarias como extraordinarias. 

Art. 20.º Logo que tenha éxpirado o praso da concessão à em- 
presa entregará ao governo, em / bom estado de exploração, os ca- 
minhos de ferro com todo o sen material fixo e seus edificios e 
dependencias, de quálquer natureza quê sejám, sem que por isso 
tenha direito a receber d'elle indemnisação alguma. Tambem lhe 
entregará todo. o material circulante; mas tanto o valor d'este 
como o do carvão de pedra é de outros quaesquer provimentos, 
bo entrégar ao governo, ser-lhe-hão pagos segundo à avaliação 
os louvados. Á . 

£ unico. O govérno não será obrigado a adquirir o carvão e 
demais provimeéntos, que excedam ao: fornecimento necessario 
para seis mezes. o, 

Art 21º Em qualquer epocha, depois de terminados os trinta 
é cinco primeiros annos, a datar do praso estabelecido para a 
conclusão do caminho de ferro à que se refere o art.º 1.º, terá o 

governo a faculdade de resgatar a concessão do dito caminho de 
ferro com as linhas telegraphicas ou telephonicas que lhe estiverem 
annexas, bem! como as pontes, caes e docas, necessarias para a 
sua exploração, ex 

Para determinar o preço da remissão, toma-se o producto li- 
quido obtido pela empresa durante os sete annos que tiverem 
precedido aquelle em que a.remissão deva effectuar-se, deduz-se 
d'esta'/somma o producto liquido correspondente aos dois annos 
menos productivos, e do restante toma-se armedia que multipli-. 
cada por vinte constituirá a totalidade da remissão; a qual, no 
seu conjuneto, não poderá ser inferior ao capital despendido pela 
empresa na construcção da linha ferrea, linhas telegraphicas ou 
telephonicas, pontes, cães e docas. eis 

rt 22.0 À, companhia sujeitará á approvação do governo as 
tarifas de transporte no caminho de ferro; ficando, todavia, com 
a faculdade de as baixar quando isso convenha á sua exploração. 

Art. 233.9 Os funceionarios civis, viajando em serviço, pagarão 
metade dos preços estipulados nas tarifas repectivas: os militares 
e marinheiros em serviço, viajando em corpo: ou isoladamente, as 
praças com baixa de serviço. e as licenciadas com destino ás terras. 
de suas naturalidades, pagarão um quarto dos ditos preços: / 

Art. 24.º Os empregados do governo, que forem incumbidos da 
fiscalisação do caminho de ferro ou do telegrapho; transitarão 
nas linhas ferreas sem pagar preço algum de transporte. x 

Art, 25,º A empresa será obrigada a pôr à disposiçãosdo gos 
verno, por metáde do. preço da tarifa, todos 68 méios dé trans- 
porte estabelecidos para a exploração do caminho de ferro, quan= 
do elle precisar. dirigir/tropas ou: material de guerra para qual: 
quer ponto servido: pelo dito caminho de ferro. DA 

Art. 26, A empresa será obrigada a transportar gratuita- 
mente, e nos comboios que o governo designar, as nialas do cor- 
reio «contendo cartas, jornaes é bilhetes postaes'&os'séus respecti- 
vos conductares,tem vehículos proprios da empresa ou do/estado;, 
e aprópriados para este serviço. . 

O governo fará, de uccordo com a empresa, o regulamento 
d'éste serviço. 2º ORA ft 

Art. 27.º OQ numero de viagens por dia: será fixado pela! em” 
presa,.de accordo com o governo, segundo as necessidade da 
circulação, E É - - 

O maximo e minimo da velôddade dos comboios de viajantes 
e mercadorias, bem sconmó a;d Soo são completo, serão 
sujeitos ás regras dé pólicia, pará Seg * çd publica, que o go- 
verno tem direito a estabelêcer, de necordo com a empresa. , 

Arts 28.º Todo o/ comboio ordinario dé! viajantes deverá em 
regra contér curruagens de todas as classes, em quantidades suffi 
cliente para às pessous,que se apresen) n à tomar logar! 1 

Art. 20.º O uso do telegrapho electrico da empresa será per- 
mittido/aó' governo para os despachos officiaes, é àos particula: 
mediante. os preços de uma tabella estabelecida pela émprésa, 
accordo com o governo. Será feito ao/governo um abatimento de 
5o por cento nos preços da dita tabella, reservando-se-lhe o direito 
de estabelecer logo, ou quando lhe convenha, um fio sobre os 
postes dás linhás para seu uso exclusivo. ; Di! 

Art. 3o.º A empresa poderá abrir ao tráfico/a linha ferrêa por 
secções, cenja extehsão será fixada de commum accordo: 1 2/) 

. Art, 31º.8e'a empresa, tendo começado as obras; não às con- 
tinuar em escala proporcional à sua extensão, ou se não con- 
cluir a construcção do caminho dé ferró com todo o seu EA 
fixo e circulante, edificios, accessorios é dependencias, nos têrmos 
d'este contracto; ou se não cáumprir/as clausulas estipuladas h'este 
contracto, ou se se recusar. a obedecer á decisão, dos arbitros, 
casos da sua intervenção, terá o governo, por sua auctoridade, di- 
réêito de declarar rescindido-o0 Contrato 

$ unico. Neste caso a construcção do caminho de fi com 
todas ds obras feitãs.e ridteciaL fonte cido, dêpois dê! comperente- 
mente avaliada, será posta em hasta publica por espaço de seis 
mezes, com as mesmás condições, e arrematada à empresa, que 
mãior lanço offerecer. O préço! da arrematação será entregúe á 
empresa depois de deduzidas as despesas que o governo tiver feito 
com op pagamento da, fiscalisação, d'este caminho de ferro... (|! 

Art. 32.º Exceptuam-se das disposições do artigo EEÁIAI ! 
os casos de força maior devidamente comprovados. À 

Arr. 33º Sea empresa não conservar, Sd lbarito todo o práso da 
concessão, a linha ferrea e suis dependencias, ássim como todo0 

: material fixo e circulante, em perfeito estado de serviço, fazendo 
sempre para este fim à sua custa todas as reparações que forem. 
necessarias, assim: ordinarias como extraordínarias, conforme as 
disposições do art. 19.º, ou se fôr remissa em satistázer as requio 
sições, que para esse fim.lhe forem feitas pelo governos poderá 
este mandar proceder às necesssarias reparações por sua propria 
auctoridade, e n'esse cuso tem diréito de apropriar-se de todas as. 
receitas da empresa, até completar à importancia das despesas 
feitas; augmentadas de um quinto à titulo de muita. SIM 

Art. 34.º No caso de interrupção total ou parcial da exploração: 
O governo proverá por sua propria auctoridade, provisoriam: 
para que a dita exploração continue por conta da empresa, e in- 
timal-a-ha logo para ella se habilitar a cumprir a sua obrigação 
respectiva. 
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— $1:º Se trez mezes depois de intimada, na forma d'este artigo, 
a empresa não provar que está habilitada para continuar com à 
exploração da linha ferrea, nos termos d'este contracto, incorrerá 

— por esse mesmo facto, depois da declaração do governo devida- 
mente communicada á administração da empresa na metropole, 
na pena de sua rescisão, e perderá o direito a todas as concessões 
que por elle lhe são feitas, e o governo entrará immediatamente 
na, posse do caminho de ferro e de todas as suas de pendencias 
sem indemnisação alguma. 
— $ 2.º Ficam salvos das disposições d'este artigo os casos de 
força maior, devidamente comprovados. ] 

Art. 35.º Quando o governo tomar conta do caminho de ferro, 
finda à concessão, terá direito de se pagar de quaesquer despesas, 
que sejam necessarias para o pôr em bom estado de serviço, pelo 
valor do material circulante, carvão e mais provimentos. 

Art. 36.º À execução de todas as obras concedidas: por este 
contracto, e o fornecimento, collocação e emprego do seu material 
fixo e circulante, ficam sujeitos à fiscalisação dos engenheiros que 
O governo nomear para esse fim; ficando a empresa obrigada a 
fazer todas as alterações que o ministerio da marinha e ultramar 
exigir da administração da dita empresa na metropole em presença 
do contracto, tendo sido consultadas as auctoridades competentes. 

Art. 37.º O: caminho de ferro, na sua totalidade ou em quaes- 
quer das suas secções, não será aberto ao transito publico em- 
quanto a empresa não tiver obtido a approvação do governo, que 
para esse fim mandará examinar miuda e attentamente por pes- 
soas competentes todas as obras feitas e material fixo e circulante. 

. $ unico. Os engenheiros que forem incumbidos d'este exame 
cederão a elle com o maior cuidado e circumspeção, e lavra- 

rão um auto em que deem relação minuciosa é exacta de tudo 
quanto encontrarem com respeito á segurança da via ferrea, in- 
terpondo por fim o seu juizo, que submetterão à sancção do go- 
verno pará o hábilitar a resolver. 

Art. 38.º O governo terá o direito de fiscalisar, por meio dos 
seus agentes, a exploração da linha ferrea durante todo o tempo 
da concessão. ; 

— Art. 39.º A empresa, seus empreiteiros, agentes e operarios, 
ficarão sujeitos, em tudo quanto diz respeito à este contracto, ás 
leis e tribunães do reino de Portugal. 

det. 
Excursão ao Porto 

(Gontinúa,) 

No dia 1 do proximo mez effectua-se um serviço 
especial de Lisboa para a Figueira, Coimbra, Aveiro, 
Espinho, Granja e Porto, e de Figueira para estas esta- 
ções por um comboio rapido e commodo, que partirá 
de Lisboa ás 11 e !/s da noite, chegando 4 fm ás 
4 h. e 50 m. da manhã e ao Porto ás 6 e 1/s, 
A volta será no dia seguinte, do Porto ás 6 e !/a e 
da Figueira ás 9 h. e 10 m. da noite, chegando a Lis- 
boa ás 2 h. e 40 m. 

Os preços são baratissimos: Lisboa á Figueira, 2700 
ré já 0 Orto, 45000 
€ 240700 rêis, respectivamente. 
“Deve-se notar que n'essa epocha é grande a affluen- 

cia de banhistas ás praias do Norte, o que torna esta 
excursão muito mais interessante. : 

FE 
Movimento de comboios em Lisboa 

— Não temos—e tarde teremos—o movimento de com- 
boios de qualquer estação das grandes cidades de Pa- 
ris, Berlim, Vienna, etc., mas devemos concordar que é 
importante já o movimento de comboios, especialmen- 
te para os pequenos percursos, que hoje temos em Lis- 
boa, dando facilidades ao publico para poder realisar 
agradaveis digressões, ou para poder, n'esta epocha de 
calores tropicaes, ir viver para os campos, para as 
raias, sem comtudo deixar de vir todos os dias a Lis- 
0a UMaçou Mais vezes, os que assim o necessitam. 
"São 26 a 28 os comboios que, em cada dia da sema- 

na, partem da estação do Rocio e egual numero os que 
chegam, havendo so domingo e nos dias santificados 
mais cinco comboios ascendentes e seis descendentes. 

Damos em seguida o mappa das partidas e chegadas 

de todos os comboios na estação do. Rocio, com a qua- 
lidade do trem e destino ou procedencia. 

Além d'estes ainda ha mais dois comboios entre Bem- 
fica e Cascaes, que tambem podem ser utilisados para 
o transporte entre a capital e os pontos servidos por 
aquella linha. 

N.º Cheg: | Part. Comboios Nº | Chog. | Part, Comboios 

Manhã | Manha Tarde | Tarde | 
6) 430) Mixto.-Norte., 157) h=15/Cascaes: 

149) | 5A3/iPramw.-Cascaes. ||118/ 4-30].- — jCintra. 
hj D=30 Correio-Norte. 77 430 hap. Caldas 2 4º 5,9 sab, 

12%! 6-13 Trámw.-Cintra.  //279) hM Traniw.-Sácavem. 
hh! 66-30 Correio-Leste, 119 00 Cintra, 

151 6-30/Cascaes. 164 35-15 Cascaes (á sêéman.) 
271 6-45) Tramw.-Sacavem.| 173) 53-15 Pedrouços: (dom) 

71 7-0U| Corr. Oeste e Cint.//281 3-40/ Tramw.-Sacavem. 
150) 8-29 Tramw.-Cascaes. 1138) 5-35 Cascaes. 
7h BO Mixto-Oeste, Cint.|) 73! 65-00! Mixto-Oeste, Cint. 

115 B-A4D/Cintra. 280, 643 Pramw:-Sacavem. 
273 9-00) Trainw.-Sacavens|/139 6-30|Cascaes, 
272, 915 FsBo » 283 6—50/Tramw.-Sacavem. 
1354) 9-49 Cascaes. 120) 715 Cintra. 
104/10-00 Cintra, kl TADISnd-Espro 2.º 4.º" 6 sab. 
275 10-00] Tramaw.-Sacavem.|/282/ 7-30 Trámw,.-Sacavem, 
7810-535 Napido Caldas [8,2 5,ºsab,)|| A 71-30 Correio- Leste. 

103) 11-00/Cintra, 160) 7-54 Cascaes. 
274 11-14 Tramw.-Sacavem,|/285, 8-00/Tramw.-Sacavem. 
155 LI-30| Cascaes. 284) 8-29 » » 
156/14 -49 ” 3 8-45 Correio-Norte. 

Tardo | Yardo 174, 9-00 Pedrouços (dom.) 
116/12-00 Cintra. 114) 9410 Cintra » 
287) 12-00|Tramy-Sacavem [domingos)|| 175 IA1SiPedrouços — » 
276 12-14 ARES 121 Ih Cintra. 
277 1-00] » >» 162) 959 Cascaes. 
169 1H15|Cascaes (doming.)!|| 5 10-00 Mixto-Norte. 
288| 1-30 Trame-Sacáv. »  [(163 10-13 Cascaes. 
113 1-30)Cintra,. » [12210-32 Cintra. 
28) 2-00Tramw-Sacav. » 7211-00 Correio-Oeste, 
278) 24h da 286/11-00 Tramw.-Sacavent. 
117 3-30/Cintra. 123 11-25]. ». Cintra. 
290) 344 Tramw-Sacav.(dom.)) 176/1140 Pedrouços (dom) 

42] 4-08 Sud-Expr, 2,29 5 5sÉ bras 164 12-49 Cascavs. 

Como se vê do novo horario, os banhistas teem dois 
comboios bem cedo para a ida. e dois ou tres que. os 
trazem a Lisboa a horas de tomarem as suas. oceupa- 
ções. 

Para a feira de Belem foram tambem creados dois 
comboios aos domingos, dos quaes damos hoje um an- 
nuncio em separado aos nossos assignantes de Lisboa. 
Estes comboios — custoso é dizelco — não tem sido 
aproveitados pelo publico como deviam sel-o, apesar 
da grande publicidade que sobre elles tem feito a .com- 
panhia, preferindo elle os detestaveis carros que o le- 
vam a Belem ou o trazem, em mais de uma horá, aos 
encontrões, amassados uns contra outros, a uma, via- 
gem commoda e rapida — meia hora — e em que não 
tem que esperar nem acotovelar-se para conquistar lo- 
gar. 

Cousas do nosso publico. 

E 

THERMAS, CAMPOS E PRAIAS 

VI 
As Caldas da Rainha 

Seja ou não—não o indagamos—a sua origem mais 
remota do que a de outros estabelecimentos thermaes 
do paiz, as Caldas da Ramha é que são, com certeza 
o local de aguas de mais velha nomeada em Portugal. 

Deu rasão a isto o ter sido fundado ha quatro secu- 
los n'aquelle local, pela rainha D. Leonor, um hospicio 
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para pobres e destruido em parte por um incendio es- 
se edificio, D. João V, tres seculos depois o mandar 
reformar, gastando n'isso a então fabulosa somma de 
154 contos de réis. 

O hospital ficou assim um edificio grandioso, para o 
seu tempo, o mesmo motivo porque hoje o achamos 
incommodo, acanhado, sujo, improprio dos tempos mo- 
dernos, pela falta de todos os melhoramentos indispen- 
saveis hoje num estabelecimento d'este genero. 

A fama das aguas, porém, justificada pela bondade 
d'ellas, confirmada por numerosas curas, pelas consi- 
deraveis melhoras que operava nos doentes que as fre- 
uentavam, foi-se espalhando por tal fórma, que, não só 

dê Portugal como do estrangeiro, de Hespanha espe- 
cialmente, a romaria ás Caldas da Rainha era continua, 
e apesar do grande numero de outras aguas moderna- 
mente descobertas e applicadas em diflerentes pontos 
do paiz, ainda à affluencia de doentes ali não fraquejou, 
especialmente no mez d'agosto 

Merece uma visita especial este estabelecimento e es- 
pecial descripção, porque não só elle é unico no paiz 
como no estrangeiro, visto que teve melhoramentos da 
propria invenção do sr. Berquó absolutamente novos 
em estabelecimentos d'este genero. 

O edificio, como se vê, compõe-se de sete pavilhões 
distinctos, assentando sobre uma caixa de ar da altura 
de um homem. 

2 Estes pavilhões são ligados entre si por umas gale- 
rias, mas como, à um tempo, é necessario que as ja- 
nellas d'essas galerias estejam abertas para que à ven- 
tilação se faça em toda a volta de cada um dos pavi- 
lhões, e que os doentes, ao passarem de um para ou- 
tro destes não recebam corrente de ar, o sr. Berquó 
inventou um systema pelo qual ao abrir-se a porta de 
qualquer dos pavilhões se fecham automaticamente to- 
das as vidraças da respectiva galeria etse abre a porta 
do, outro pavilhão. 

que é o que, em geral, se prefe- 
re para ir áquellas aguas. 
Tempo houve, ainda assim, em 

que o velho estabelecimento co- 
mecçou a decahir, graças, ou antes 
desgraças, da sua má administra- 
ção, descuidada, negligente, que 
não tratava de melhorar o que 
estava mau ou de remediar o que 
mal se ja pondo pela acção na- 
tural do tempo e do uso em uma 
tão antiga fundação. 

Mas surgiu um homem que 
acudiu ainda a tempo de evitar 
que o desmoronamento total se 
effectuasse, e em logar do cami- 
nho da ruina que a propria loca- 
lidade tinha encetado fel-a dis- 
trahir para o do progresso, dos 
grandes melhoramentos. 

Vontade de aco, actividade ele- 
crtica, espirito irrequieto e sobre- 
tudo soberanamente pratico, fez 
entrar a ordem onde reinava a 
anarchia, substituiu pelo aceio a 
sujidade, por são o que estava pôdre, e embellesou o 
ue estava feio e velho. As Caldas estão hoje reforma- 

des em grânde parte e para o proximo anno sel"-o-hão 
A completo, quando se abrir o novo e enorme estabe- 
ecimento hospitalar, hoje em adiantada construcção. 

Este regenerador das*Caldas foi, e é por felicidade 
d'elas, o sr. D. Rodrigo Berquó. - 

Jlá se vê que as viboras da maledicencia trataram lo 
o de atacar o grande reformador, mas tão notaveis 

oria os trabalhos d'este, tanto o seu bom senso e acti- 
vidade, tão desinteressado o seu desejo de transformar 
o estabelecimento e a villa n'uma estação de banhos de 
Melo ordem, que a lingua que ferira teve que 
amber as chagas, e os dentes que se abriam diante d el- 

le quebraram de encontro aquelle peito de aco. 
Já dissemos que o estabelecimento está velho; não 

fallemos d'elle. 
Tratemos dos novos melhoramentos actuaes e futu- 

ros. 
De entre os aformoseamentos que ultimamente teem 

transformado as Caldas figura em primeiro logar o bel- 
lo lago de que damos a gravura. 

De entre as novas construcções destaca-se o hospital 
de Santo Isidoro do qual o desenho tambem acompanha 
este artigo. 

= 25 

Hospital de Santo Isidoro 

P era trorsfercrce'a dos docentes de uma para outra 
enfermaria, quando elles não pódem deixar o leito, es- 
te transforma-se rapidamente em. carro rodando com 
facilidade. 

Cada enfermaria póde contar até 18 camas. O pavi- 
mento é movel, aparafusado por um systema que per- 
mitte levantal-o ficando apenas o vigamento de ferro 
e as paredes de tijolo, o que serve para a desinfecção 
rapida peló fogo, sem prejudicar o edificio. 

As paredes são tambem de uma construcção espe- 
cial. Cada uma d'ellas é constituida por duas faces de 
tijolo intervalladas por um espaço de uns 40 centime- 
tros constituindo assim, estas paredes dupplás, enor- 
mes chaminés, por meio das quaes e queimando, na par- 
te inferior, porções de matto, se póde produzir rapida- 
mente o aquecimento das enfermarias ou a sua desin- 
fecção, sem que o fumo incommode os doentes. 

A casa mortuaria é tambem toda de aboboda e ferro 
fazendo-se a desinfecção pelo fogo sem a prejudicar. 

Dos sete pavilhões o do centro é a casa de jantar dos 
convalescentes, cosinha, escriptorio do medico, quartos 
para empregados e outras dependencias. 

.- Os dois pavilhões lateraes d'aquelle são as enferma- 
rias; á direita a das mulheres, á esquerda a dos ho- 
mens. 
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SETE 
— r Seguem:se-os- outros-dois pavilhões de janella-semi- 

— circular na parte superior das. suas trez portas, onde 
=  sãoos quartos particulares de pensionistas. Finalmente 
— os pavilhões extremos são as retretes, 
— e» Pela disposição de todo o, edificio e seus meios. de 
— — ventilação póde-se saber que o ar se renova de trez em 
— trez minutos dentro de todas as casas. Mas os doentes 
—— que precisem de mais ar, pódem ser passeiados, mesmo 
— nas proprias camas, pela vasta varanda que circunda 

— todooedifício.. 
"— , Temos feito um rapido esboco das condições espe- 

— ciães deste notavel estabelecimento. 
—— Muitissimo mais importante será o que já está em 

adiantada construcção e se destina a substituir o velho 
— — hospital real. 
4 Esse e outros melhoramentos serão inaugurados no 
— proximo anno, e por essa occasião voltaremos a fallar 
— das Caldas da Rainha. 

ES FP 
A paoamiesão: d'estudo de tarifas ferro-viarias 

— Por termos recebido já quando o nosso numero an- 
— térior estava no prélo o compte-rendu da sessão que, 

— soba presidencia do sr. conselheiro Marianno de Gar- 
— —valho,e coma presença da maioria dos membros d'esta 
—  commissão, teve logar na sexta-feira 27 de julho, não 

—  démos d'ella noticias. 
— Nessa sessão foram largamente discutidos alguns ar- 

tigos do projecto de regulamento de exploração com- 
mercial, apresentado pelo sr. conselheiro Almeida d'Eca, 

— sendo essencialmente modificados por outro projecto so- 
'Wbidêntico assumpro, apresentado pelo sr. conselheiro e 

ustino Teixeira, director da rêde do Minho e Douro. 

1 À discussão d'estes dois projectos tem tido, segundo 
nos consta, o maior interesse pelas opiniões manifesta- 

1s por diversos membros da commissão, e como os 
discursos têm sido stenographados, seria muito conve- 

— niente que tivessem publicidade. 
— Nesta sessão discursaram os srs. Almeida d'Ecça, 

e. Espregueira, Tavares Trigueiros, Queriol, Justino Tei- 
xeira e Perfeito de Magalhães. +. 

— Ficou incumbido o sr. presidente de redigir um rela- 
torio sobre os assumptos approvados, que será sub- 

- mettido a todos os membros da commissão;, que só vol- 
tará a reunir-se depois da epocha calmosa, no mez de 
setembro proximo. 

fr Et: th. 

NOTAS DE VIAGEM 
TOA CANTADA 

y' De Paris á Fronteira belga 

— Antes de deixar a bella cidade de Paris para ir visi- 
— tar a formosa e pittoresca Belgica, o viajante deve com- 
— prar um guia. 
— Refiro-me a um guia de viagem, porque o guia-hora- 
— "Tio esse deve já tel-o acompanhado desde a, fronteira, 
— Da fronteira, sim senhor, porque é na primeira esta- 

— ção da fronteira, que se deve comprar o horario para 
— cada paiz. 
— ..Ha muitas pessoas que, antes de emprehenderem 
— uma viagem, imaginam que, do ponto de partida, po- 
—— dem calcular minuto a minuto todo o trajecto. 

E um engano. 
— “Póde-se fazer o itinerario, devé mesmo faázel-o quem 

— tem de attender a uns certos limites de tempo e de 
— gastos; mas fixar que partirá do ponto A no dia tantos 

a taes horas para chegar ás tantas e tantos minutos ào 

bh LA FA RO 
ponto B; isso é pura phantasia, porque; quando chega 
áquelle pontos já os De AtiOS estão mudados, e todos 
os calculos cáem por terra. 

Para França ha que comprar o Indicatenr: Chatx, 
que é o melhor informado, vendo bem que no, alto da 
1.º pagina, á direita, tenha a data actual, O da semana 
anterior já não merece confiança, 

O outro guia a comprar é o descriptivo da viagem, 
e d'esses ha tres principaes a escolher: 

Os de Baedeker, os mais completos, exactos e minu- 
ciosos; os de Joanne, mais resumidos e mais baratos, 
mas em todo o caso conscienciosos; e os de Cont. 

Qualquer dos dois primeiros são uns bons compa- 
nheiros de viagem. O ultimo é regularmente um guia- 
reclame de hoteis, em geral subordinado a um espirito 
de mercantilismo, que será muito bom para os interes- 
ses do seu editor, mas que prejudica o leitor. Hotel 
que não tenha dado o annuncio, não se falla d'elle no 
guia; caminho. que não convenha ao, sr. Conti, não vem 
descripto. 

Demais, para portuguezes eu nunca recommendarei 
obra do sr. Conti, visto a fórma  desdenhosa porque 
este senhor pessoalmente se refériu ao meu paiz — 
unico estrangeiro que, durante a minha viagem, se me 
tornou desagradavel. 

Este sujeito tem sobre Portugul a noção do que é um 
paiz que produz uma agua amarella com que os fran- 
cezes lavam a cabeca. (*) 

E uma critica de cabelleireiro. 
O que elle não sabe é que já em tempo lavámos a 

cabeça dos seus compatriotas com o proprio sangue 
quando as nossas balas, no alto do Bussaco, lh'as vara- 
vam. 
Um velho ratão sem importancia, nada mais. 
Munido, pois, com um Baedeker ou um Joanne, to- 

memos caminho da estação do Norte para nos trans- 
portarmos a Bruxellas. 

Pára ir de Paris a Bruxellas, o viajante tem, entre 
outros mais secundarios, dois caminhos principaes, 

Por Amiens, Arras, Douai, Valenciennes, Quieyrain, 
ou por Compiegne, Saint-Quentin, Maubeuge. 

Pelo primeiro caminho o percurso é de 342 kilome- 
tros, os comboios mais. demorados na marcha, preci- 
sa-se de umas 7 horas e meia. 

Pelo segundo, a distancia é de 311 kilometros, que 
se vence em 5 horas e 18 minutos no comboio rapido. 

E que excellente comboio este! 
Parte-se de Paris — estação do Norte—ás 8 horas e 

20 minutos da manhã. 
Em tempo, quando descrevi a minha viagem a Lon- 

dres, já fallei d'esta imponente estação do Norte, do 

seu prodigioso movimento de comboios, tanto das gran- 

des linhas, como dos pequenos ramaes de cintura, das 
estações de triage que lhe ficam proximas, etc. 

E com uma tão successiva entrada e sahida de trens, 
o serviço está tão bem organisado, que o socego reina 
por toda a parte. Pessoal e publico, ninguem tem diffi- 
culdades entre tal alluvião de trens. Aquelle sabe bem 
o que lhe cumpre; tem traçado o seu serviço em rigo- 
rosas ordens: este é guiado para os comboios que tem 
que tomar por meio de numerosos e claros letreiros 
em todas as entradas, no centro da enorme gare, por 
todos os lados. 

E' um habito que vejo por todos os paizes, menos 
no meu. Por toda a parte se guia o passageiro por 
meio de disticos e settas, ou mãos indicadoras. Isto 

(*) Nota. Achei por toda a parte, lá fóra, esta agua maravilhosa 
que é tanto de Portngal que aqui... ninguem à conhece. 

e
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evita-as perguntas, as hesitações, os enganos e as de- 
moras. 

Em Portugal só raros letreiros se vêem na estação 
do Rocio, e esses mesmos tem custado, e alguns são em 
letra tão pequena que não salta á vista. 

Os postes indicadores do destino dos comboios são 
geralmente lá fóra postos à altura dos olhos dos via- 
Jantes, em letras de 40 centimetros e mais, e illumi- 
nadas de noite por transparencia. 

Por exemplo: junto á cauda do comboio para Lon- 
dres, um grande quadro diz: Londres par Amiens, Ca- 
lais, Dowvres. Junto ao comboio para à Belgica, outro 
ué diz: Bruxelles, Liége, Cologne, Ostende par Saínt- 
Obtor Maubeuge. E nas carruagens que se repartem 
para cada destino ha de novo a indicação d'elle. 
Como disse, o comboio das 8 h. e 20 m. é um bello 

trem, que arranca da estação do Norte com toda a im- 
ponencia, ao lado de outro, que sáe á mesma hora e se 
E. pára a direita... não sei para onde. 

ão pára nas estações até St. Quentin, 154 kilome- 
tros, alcançando n'alguns pontos a velocidade de 75 
kilometros. 

Continuamente cruzamos com outros trens, que se 
dirigem a Paris, occasião em que as duas machinas se 
cumprimentam, como é costume, por um prolongado 
silvo: 

Até Creil o caminho é plano, sem incidentes, áparte 
um viaducto de 39 metros de altura, em pequenas e 
largas curvas, atravessando-se pequenas cidades como 
Louvres e Chantilly, construidas em tijolo. 

O material do comboio é quasi identico ao nosso. 
Apenas vi parados em Creil uns vehiculos de corre- 
dor central, com ventiladores no tecto e no leito. 
Toma à linha, nesta estacão, o valle do Oise, se- 

guindo pela margem direita até Tergnier, estação de 
grande importancia, por serem ali as officinas da Com- 
panhia do Norte. 

Quarenta e tres locomotivas contei ali estacionadas, 
quando passei no comboio. 

Deixamos então o Oise, e seguindo o canal Crozat, 
ue depois atravessamos, tomamos direitos a Saint- 

Quentio, parando só 4 minutos e seguindo sem mais 
paragem a Aulnoye. 

N'esta estação o comboio divide-se. Os que vão para 
Valenciennes seguem á esquerda; os que seguem a 
Maubeuge, Bruxellas ou a Charleroi, Liége partem, sem 
demora, para, a direita. 

Não havendo, pois, tempo de almoçar, ao viajante 
convem aproveitar o offerecimento que lhe é feito n'um 
prospecto que, ao entrar no comboio em Paris, encon- 
trou sobre o assento da carruagem. 

Este impresso tem em baixo uma formula que diz: 
Veuillez préparer — paniers, train n.º ... Basta pôr o 
numero de almoços que se quer, e entregar este im- 
presso, ao partir de Paris, em Creil ou Compiêgne, ao 
conductor do comboio para em Saint-Quentin se rece- 
ber um cesto com o almoço que, por 4 francos e 50 
centimos, consta de 3 pratos de carne, 1 de legume, 
ueijo, dôce-e fructas,; meia garrafa de Bordeus e !/; 
e champagne. 
Bom servico, fiscalisado pela companhia ; a comida é 

bem feita e tão farta que chega bem para duas pessoas. 
O cesto, pratos, etc., deixa-se depois na carruagem, 
De Cateau-Cambresis até Maubeuge vamos seguindo 

o valle do Sambre que em tortuosas curvas nos obriga 
a repetidas pontes, e nesta cidade deixamos os pas- 
sageiros que vão para Charleroi e Namur e tomamos 
para a esquerda. Em breve estamos na fronteira. 

Feignies, em Franca, e Quévy, na Belgica, são as duas 
estações extremas. 

Nesta faz-se a visita da alfandega, e se-bem queesta 
verificação é muito ligeira, o incommodo a que obriga 
não é pequeno. | ! 

Os volumes em mão não são visitados no comboio ; 
ha que leval-os á alfandega e chegado ali o passageiro 
já não póde regressar ao comboio senão passando pela. 
mesma porta por onde entram os passageiros que veem 
de fora. Disto resulta que, em logar de, finda a verifi- 
cação da bagagem, o passageiro retomar o seu logar no 
trem, tem que perder cerca de meia hora, encerrado 
n'uma sala de espera, até que lhe deem a liberdade de 
vir para à cariuagem. 

E note-se que, se deixou ali algum volume, como não. 
o deixam voltar da alfandega á carruagem a buscal-o, 
quando ali chega, por um lado, tem o volume sido le- 
vado, pelo outro, para a verificação, onde são forçadas 
as fechaduras ou retida a mala, visto que o dono não 
se apresentou a tempo. 

E se corre à alfandega a assistir á verificação, tem de 
novo que fazer a volta por outra porta, de forma que 
por este servico incrivel é arriscadissimo perder-se a 
mala ou o trem. 

O unico meio de evitar este perigo, é deixar o logar 
marcado com o guia e levar, de uma vez, todos os vo- 
lumes á verificação. 

E por aqui me fico até a proxima descripção da bella 
linha do Estado Belga. 

E. 
Valle do Vouga 

São os seguintes os calculos em que se funda à com- 
missão que se propõe construir esta linha e para esse 
fim abriu a subscripção, a qual, ao que nos consta, tem 
tido muitas adhesões, 

O resultado financeiro está quanto possivel assegu- 
rado. 

«Com efleito, pelo que respeita á primeira secção, a 
despesa a fazer será: 
Empreitada, 55,551554 à 11:000%000.. 611:066%940 
Estudos da 2.º secção. ....1l10.aaçoo — 10:00035000 
Despesas de administração e expediente — 8:933:n060 

Total. .....1....., 6030:0003D000, 
Será este o capital em acções. 
Computamos o rendimento liquido em 1:200i%o000 TS. 

por kilometro, o que não é exaggerado em attenção á 
população, industria e riqueza agricola da região servi-. 
da pelo caminho de ferro, e bem assim á vista do ren- 
dimento da linha de Bougado a Guimarães, que certa- 
mente não está em condições tão favoraveis como a do 
Vouga. O rendimento total elevar-se-ha a 66:6629848 
réis ou proximamente 10 º/9 do capital em acções. 

Esta primeira parte será construida em 18 mezes. 
Posta dão em exploração, e conhecidos os bons resul- 
tados, que não póde deixar de dar, póde considerar-se 
uma operação, facil a emissão legal de réis 630:000t00o 
em Obrigações para proSSaON na construcção da segun- 

ta da parte. O capital que falta será tambem, e sem du- 
vida, obtido em boas condições, quando as obras esti- . 
verem adiantadas e a exploração entre Espinho e Val- 
le Maior em pleno desenvolvimento. é 

A construcção da secção de Valle Maior a Vizeu e 
ramal de Aveiro levará dois annos. 

Calculando em 160 kilometros a extensão total a cons- 
truir, comprehendendo as duas secções, a despesa to- 
tal será: me 
Empreitada, 160 kilometros 

a I4:000H000 + ++. acaneo. 2.240:0008000 | 

Administração, despesas de" E 

emissão, etc........... 57:07585700 — "A 
» 
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1.900:000%000 em obriga- 
“ções, suppondo as entra- — 
"das semestraes....... - 166:2503000 
A deduzir: rendimento da 

primeira parte em dois 
EAR SEAL o RDI 133:3253700 

Juros de 7 º% sobre réis 

. 

E (CESSO à ET TSE 32:9243%300 
Para differenca na emissão 

de obrigações..... ARES — 200:000000 
TEM Total, réis..... ; 2.539:000000 

Este capital divide-se, como se vê, em 
RONDA nro Cs AAA 630:0007%000 

Obrigações. St BtR. ANIS fa 1.000: 00077000 

Sm Total, (2203 2 EAVAAE RO 2.530:0007000 
% 

: Não podemos avaliar em menos. de 1:500ip00o réis, 
ou de 1:800%000 réis por kilometro, o ug ALAN 
quido da linha, quando estiverem estabelecidas as rela- 
ções commerciaes inherentes á abertura de uma via de ra- 

pida communicação, dirigida para centros importantes. 
E = . 

— Disporemos assim de um rendimento total de, pelo 
SA 

—  160X1:50072000 réis ==240:0007000 réis 
Deduzindo d'este rendimento 7.º/o9.sobre 
1.900:0003%000 réis para o serviço an: 
nual das obrigações OU.....111100100 133:0003000 

resta para dividendo das acções .......  107:0003P000 
ou 17 9% do capital. 

Ainda mesmo no caso, nada provavel, do rendimento 
lo, em pleno desenvolvimento da exploração, não 
assar o de 1.200i%000 arbitrado á primeira parte 

lin ha, à remuneração do capital não seria inferior a 

É. ESPE ' FI 

— Os negocios da companhia real 
= 

Têm sido recebidas repetidas remessas de adhesões 
ão convenio d'esta companhia com os seus crédores. 

No sud-express de segunda feira vieram bordereaux de 
: 9g:106 obrigações depositadas e havendo deposi- 

"em Lyon 8:340 titulos, sammam 5o06:717 títulos 
os que já o haviam sido anteriormente. —— 
tam, portanto, apenas, contando com a divida do 
uro e a das linhas hespanholas, uns 3:572 contos 

para prefazer os dois terços necessarios para a adopção 
do convenio em 4 dé setembro proximo futuro, pri- 
meiro praso, e tudo faz esperar que este resto se com- 
letará, évitando que, por uma relativamente pequena 

:renca, haja que apelar para o segundo periodo, 
perdendo-se tempo que, no caso sujeito mais que em 
1enhum outro, é dinheiro. 

P resentando à divida fluctuante 4:580 contos, basta 
que uma parte d'ella dê a sua conformidade para se 
completar os dois terços. 

212 
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ORAR AO SOCVINAO SOR LETRA 
— - “GAZETA DOS O NHOS DE FERRO — 

Transporte... 2.2097:07535700 BOLETIM FIN ANCEIRO 

Lisboa, 15 de agosto de 1894. 

Como de costume n'esta epoca do ânno é quasi completa à 
estagnação dos negocios e se não fossem alguns incidentes im- 
portando a questões internacionaes, à calmaria seria geral e uni- 
forme. À situação da nossa praça tem estado, pois, pouco anima- 
da, resultando disso augmentarem as disponibilidades do mercii- 
do. monetario e consequentemente as contas de depositos banca- 
rios. A offerta de papel para descontos diminuiu e por isso os ban- 
cos tiveram que facilitar as respectivas taxas. Realisaram-se al- 
guns descontos a 5 e 51/; p. c. O Banco de Portugal, comtudo, 
manteve inalteravel a taxa do OO 

Durante à quinzena discutiu-se nos centros financeiros esta 
questão da taxa do Banco de Portugal. Em regra, sendo este es- 
tabelecimento um banco emissor, devendo ter reservas metalicas 
e valores mais facilmente realisaveis, em representação da sua 
circulação, mas nenhuma d'estas espeorés preenche melhoras con- 
dições do que as lettras commerciaes, em regra diziamos, o banco 
emissor deve servir de reguládor no mercado de desconto, porque 
se o não fôr, perderá o seu favor de posição primacial creando-se 
uma situação secundaria em desharmonia, incompativel mesmo, 
com as suas circumstancias e recursos, 

Isto parece estar já preoccupando a gerencia do Banco de Por- 
tugal e a prova é que na ultima semana já este estabelecimento 
bancario poz ao serviço do commercio a sua secção cambial, abrin- 
do ao preço de 40 *(g o chéque sobre Londres, que no dia seguin- 
te elevou à 40 916, áccentuando depois a sua disposição mánten- 
do o preço de 40 1/9 sobre Londres e 705 sobre Paris. No mer- 
cado livre o cheque sobre Londres regulou a 40 1; e sobre Paris 

a 704. As letras sobre Londres (no dias) tem sido negociadas de 
40 1/15 a 40 3/, € à 40 5/g às de 3o dias. 

nu 

Tendo acabado o 1.º triennio da sua administração o governa- 
dor do Banco de Portugal, sr. conselheiro Pedro de Carvalho, o 
overno praticou o acto acertado, e por todos louvado, de recori- 
uzir este distincto homem publico n'aquella importante commis- 

são. A imprensa de todos os matizes politicos aproveitou este. en- 
sejo para prestar a devida homenagem aos merecimentos e quali- 
dades do sr. conselheiro Pedro de Carvalho, homeriâgem a que me 
associo. 

* 
O! mercado das inscripções tem estado frouxo pela faita de 

procura e pela maior offerta, o que determinou uma descida nos 
preços do principio da quinzena, baixando as de coupon à 35,16 
e as de assentamento a 35,35. Da divida externa vendeu-se um 
pequeno lote a 31,50. As obrigações predideês (6 p. c. ass.) ficaram 
à 9135000 réis, as do emprestimo de 1888 (4 p. c.) a 1539000 réis, 
as de 4 1/5 tiveram algum movimento tanto em coupon como em 
assentamento, vendendo-se respectivamente a 48;p200 e 4839500 
réis, as de Loanda-Ambaca manteeim-se à 7259000 réis. 

* 

As acções do Banco de Portugal baixaram de 117/5000 réis a 
11636000, as do de Lisboa & Açores a 9135000, do Commercial de 
Lisboa a 9236000. No emprestimo dos tabacos não houve transac- 
ções. 

” 
O governo concedeu de aforamento á Companhia do Assucar 

dê Moçambique mais 20:000 hectares de terreno no praso da Ma- 
zanja d'aquem Chire que ella já trazia de arrendamento. Esta 
concessão vae permittir-lhe alargar as suas culturas e desenvolver 
a sua principal industria, Para isso, porém, será necessario capital. 
Parece que a companhia logo que valorise os seus terrenos procu- 
rará realisar uma opéração que lhe permitta desenvolver mais à 
sua iniciativa. Esta companhia, se fôr habil, prudente e cautellosa- 
mente administrada, tem futuro, não resta duvida, J F 

dia 
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Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris 

AGONTO 

PR Sis ad RG apo Yo ca PR AR CA ia SA TRE SA col EA RA o so nado ed eo a TRE Ao A io 

! 2.) 3840! 3545 35,45! 3575] —— | 3585] 35,60) 35.60] 35,60] 33,30] 35,28] = | 35,35] 35,85] = | "= 
3 . coupon.| 35,00] 35,20] 35,85] 35,48 — | 35,50] 35,20) 35,60] 35,30) 35,20) 35,90) 8 16) 5,16] / 20] 2 

Divida externa .... - - - 30.50] = é) = - - 31,50. = - é - ” 

de Londres: 26 À L 
eta 93,50] 23,50) 23,62 23,62! | 24,25] 24,27) 24,68! 24,75) 2,75) 75 — | AS7T) AB = |, - 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Faia Coto | 
.. o ne 

EVTESAEI) 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

3 1894 — AGOSTO —-DIAS ú 

OLOAR ef 2 3 4 7 Sul Gino 11 | 18 al (= 

Lisboa . . ./ACÇÕES Comp.º Neal Portuguera. - - " - -” " - - - 2 sá 

OBRIG. Comp.º Real Port. 3 9%, - — | 29.000 29.500] 29.500] —-— e — | 29.300] 11 = - g 
» CA Real Port: 41/20, o à e = * : & & . * & 

» Comp, Naciotial,.... - - - - - - - - - .- = x. 

» Alrmeilfid..o.. Sa o 71.500) —- |72.000/72.000/ 72.000) —- [172.000] - A irao 
Paris. . .../ACÇÕES Comp.º Real Portoqueza . - 51,75] 32 52 - 52 51,50) 52 - - - 

» —Madrid-Caceres-Portugal. - - 46,25 — 5o no DO DO -—- - ” 

» —Nortede Hespanha, ... 93 93,95) 93 HM 9 93 100 - - - - - 

» — Madrid-faragona-Alicante 140 | 140/50] 439,50] 137,50] 138,50 438 [440 [441 E 3 1 VAN 
Fi Et NARA 150 1430 [450 150 [450 [455,2 1435 f S= DA) LATAS 

ORIG. Comp.º Real Portoguers. 5 1914 1491 /122/50/122,50]121;50/ 124/50] 424 [121 [123,50] 128,50] 129 son] 
» (º de Bára Mto... 73 72 - 12 73 75 73 ão tás e ar] 

» — Madrid-Caceres-Portagal. 5456: 0456 . A55o las7zo as8 4600 [460 | 162,50] 462 = SEM 
e Norte Hespanha 4.º bypot, 953 Joxg lona |295250/254 [954,50/254 [256 é ã CA RIR QD 

Amsterd..| » Atraves Africa... — 159,50 60 ” ras fl EDS 62 Z ã 

Bruxellas.! » MArmadiio..... - à = 2 TU É ÁS EE oq E 

Receita dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

om do | RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO. 

Linhas de 1894 1893 Totaes Differença a favor de 

exploração] Kit. | Setas || XII. |" Totaes | AS 1894 || 883 1893 

de | a j Réis Réis Réis Reis Reis 

=| Antiga réde(16/22) Juh | 690) 52.585:000) 76:210/) 690) 60.832:058| 88:162] 1,440.391:000)) 1.528.247:388 87.056:388 
= enova não 23/29! » | » | 53.059:000) 76:897// » | 60.832:058 88:162] 1.493.450:000/) 1.589.079:446]/ —— — 05,629:446 
=) garantida. ( =| =| .- - - - -” - -= - - - - 

E lwova reae| 16/22] Jit | 380)  6200:000) 16:315/) 334] 7.282:135) 19:163]  153.323:000)  158.101:508/ — - 4.776:408 
- 23/29] » |» | 6242:000) 16:426] » | 7.282:135) 19:463] 159.567:000]) 163.383:343] 5.816:543 
= garantida, o 2 AO IL o os É fã 4º > SS te E 

( 9/45] deldo | 475] 13.845:300) 20:447/| 475] 13.939:010] 29:345] 350.031:090|| 380.661:310] — 30.629:320 
Sul e Sueste... 46/92! » | | 45423:550] 34:889])/ x | 12.833:160) 27:017] - 363:134:640/) / 393494:470] 28.339:830 

dot a) A/C =/d| 353 : : ã á : 
Minho e Douro.i -|-| - | - - à É < . ã E. Po > 

251 1) Jum | 253] — G.SSS:A57] 27:227]| 253]  5.807:063] 23:312] — 124.380:816]| 4137.475:069]// = - 13.094:353. 
Beira Alta..... E ARO MA 353:876] 24:163/ » | ASISGAG) 19:034]  129.734:692] 142.200:815]  - 12.556:123 

OB)» Do» | 3234:351) S0:689] » | A4711:972] 18:624]. 134.969:043/) 147.002:087]  - 12.033:044 
Nacional (Mi-( 2! 8) Ju | 405]  4.036:247] 9:869/) 105]  974:950) 9:285]  29.375:243|  33.805:656)] - 4.430:413 
A e Vi! 95 » |» | 4.030:819] / 9:003]] » | 4.314:069) 12:593] — 30.4415:062]]  353120:625] — - h.705:3563 
COML. nl o - ”s = = = é o. = Ss 

15/24] Julto [3533]? SOB:G636/Ps, S37//3303/P, 1.873:340/05, SATO, 46.643:403/P6. Ah 238:134]/Ps.2.377:059 ás 
NortedeHespa-isaiag| , | » | 1799:335] 309) » | 1792:225 526 A4BAIA:528|  46.030:360 : 3 

Madrid — Zara- (16/22 bo fo672| — 939:292) — 352/2672] — 936:808/ —a51l 28617249] 28.002:245 2 
goza--Alioan- 23/29! » | » 844:874] 346) » 842:907] — 315]  204692:424/ —28934:342 SA 

Os ARTE IT E o E —- e - = e o. o - — 

e 29 Julho | 894! — 249:561)  271//894]  248:506/ 278  7,364:410 7.780:265 18:85 
Andaluzes de 29 » | » G4:096/ — 28hi| » 256:720| — 287 7.615:306 8.036:985 A21:479 

— (93/80] julio | 160) — áB:A79| —sSTÍ/a8Ol — 380087 219] — 1468:666  1.302:007 2 
Zafra a Huelva.(3o " 63:951) 355 50:512 280 1.532:617 1.352:319 = 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de agosto de 1894 

ao sos | R. va Porto-Lisboa R. | Lisboa R.-Cintra Cintra-LisboaR, | Lisboa R.-Cald, | Cald. Lisboa-R. | Pampilh.- aao ido E coma Porto- rio | oiço -Porto 

Part. Ohêg. Part, . | Part, Oheg. Port. —Ohêg. | Part. x Part. Se Part, Cheg. 

“ris t a 20 m. po * 4-30m. | 7- Om. S1im.| S15m.] 6-18m. ds 2.6 5.9 e nab. 6-85 t. | Sr t irao [14-54 t. | 820m, FE TA 8-10m 

10- 0 t, [10-80 m 5-50m. | S-461n.) 9-5b1m,) T-S0m,| 8-40m. | 430% | 7-80 t. | do | 10-55 1. | Hang ..Guarda | Quarda-Mang. [11 /9M 9-45m.| L-15t. 

LisboaC,S. port. a Lieienõos, | 11- 0m. 12: 84 | 9 Om. 20: Om: | Teiria-Figuelra] Figueira-Coiria | 4. feiras e sab. 16% feiras e dem. fado pena Boato 
T-S0m. | 9- Ot. | S45m.| 10-80. sed ae doa A A 5:40 t. | & Ab. | 8-5 m. [10-0 t. a: 6-40m. São 0%; 

Aveiro a Porta ; porto a Aveiro | &. ou | 7.161 | 6154 | 745% | Fig eira ta tar Figueira | Lisboa ro Faro LisboaT.P. Fw sa Eae riso, 

4: O m. [6-251n, | 4-15 t. | 6487 t. | past 10-50, | 0:80, 110.99 +, | 4-50m. 5-8º m. 5-45 m.| 6:45 m, 4:30 t. | 5- jeto 66-30 t. | 7- Ouas dm : arasmo 915 t. " 

3 ADS Sa os 11-25n. [18-80m;] — — Pr 20 Ss. ot. ra 16 t, | 415%. | CisboaT.P.-Pias Pias-Lisboa T.P | 11. om 3:25 t | 6-0. 
11-20 0, | “95 & | 5:30 /m | 9:35 mn. : ; G 8-6 t. | 849 t. - 0 m. | 4-55t.|8-10m., | 4-40 t. 

Aos domíngos e dias santificad 8: 0 m.| 5-40 4, 6:50 t, 110-80t, 
Castaho Porto | porto-Espinho dlQuara-Abrantes | 30 t. |245m 8.80 t. | 7 Om: | Aos domingos e dids sontificados— 
815 m.! 9-3 m.| 7-0 an.jt4õm. | 2980 2-58% | 86-10 4 [9:10 t, Abrantes- o eo q ” Llsboa-T P. Ext. (Ext. LiebonT.P. | 1-10 m | 86-57 m. | 9-20 t. | 11-8%. 

4:15 t. | 5-4 timoio din/12-45 t. | Lisboa R. Caso. [Caso.LisboaR, | 135 | Om. | 345%, |12:10m.] 7- Om. 
1045 f11.50 €| 9:25 6 (100 t | 5151.) 6:80m.| 7-151n,) S-20m | 2 É st Dad do e nidas E Misa fr freire ETA né ro AE sap iene a Dra? 

+ . JJ . UV D Ss . - é t. t 1 m m 

ã : 6:80 m | 7-56m.| $-S0m. H-49m aR.- Sacav-Listoa R. 
rama una: VANS TIRAS: 11-30 to. [12-52 t, [10-80m, 11-49 m Clenoa ha 7.29 im) 8-S0m.| 29-15 m | Lisb.T. P.-Setub, deiubukiahToPo FPorto-B.d'Alva|B B.d'Alva-Porto 

9.99 de aab. | 2 do e 6. 4-15 1. | 5-87 1. | 480 t. | 5:58 t. É 9. 0m. 10:80m 11.14 4 | 8º 0 m.[10- O 10, | 4:50 Para TAO m:| 316% 0-40m,| 6:80 t. 

1:15 | 160. | s:40m.] 4- Bt. | 630% | TSit | 680 | ELE Ç10 Om. 11-:80m. [12-14 t. | 2 * Cane | 280% l440t 130%) 250%. iãos | 10:89. 10-15 +, [11-36 t. | 8-80%. | 9:50 t. | 1. 0% i sf É O a so 
Lisboa E dada) biobga Esc. dom. « sani.[11-80/t, [12 40m | 1404 | 5 soe | 6154. [6:50 m. | S231Mm.) 6- 0% 1745, Tua-Porto 

-80 t. | 6-55m. | 45%, [6876] — — é : FS 7t ; Ez 5:40 t, 66-45 t. | 71-80 t. P. Novo-Setub.! Setub.-P. Novo Domingos egundas quartas € sextas 

Listoa C.S.-Bad./Bad. Lisboa C.S. | 4006 nos « dias sanfífica 660 t. 7145 t | 829, $48 0) 445 4. 15- 7/0] 1225 81920 + | S-0t. [10-45 t. > 

T:$0m.| 9-15t. | S-46m.| 10-30 | 115% [248%] — | — | 80% Jao-85 e [11- 9 + [| 945 (e cos Mile dig (cai 

Lisboa C.S.-Sant/Sant-ListoaC.S, | Lisb-R.- é pol alia fla de Ao domingos e dias santificados Porto-Regoa | Regom-Porte 

11- Om.| 1-40t. | 6-45m.| 9:20m. 132-0t 1948 t) 1.30 1, | Beln-C. Branca | C.Branoa-Beja | 6 Ot. (11-30 t.| 38-26 Mm.) 8:19 m. 

4:30 t.| T-10t. | 6154, | 858 + | A bsst| "Esot 0-0 | got 3. 0t| g44e | 415%] TO |6-10m, | 9- Om. | pos pneal | Junoal-Porto = 

ENO. E MARC O | ari a Pas irao E] river [Nifemçõ | metem |, fanélio |, monte 
4: Om. | 11-10 m/5-80 m. | 1- 6 t. | 8-50m.| 9-568m.]| 5-40 m.] 7-5 m. 5-26m.| 83-80 4, | 9-15m. | 8- Ot. [1110m.| 740 | 6 20m. | 2-30t. [440m.| 915. 1548 + 19:25 4, 

Tisboa R. Figo | Fig LisboaR. | Lisboa R. Leiria Loiria-Lisboa R. | Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira | Porto-Vianna rea Valença BORA: d'Alva |B. d'Alva-Regon 
1: 0 ms ot, E [11-06] 60% | 1-15n,] 1-80m. [8:40 m. | 3-10t, | 4484, | 7-152n, [9:10 m, * 5-0 m. | 10-2800, 7-0 m. | 9-15 t. | 5- Om. | 10-10m| 5-0 t [10-10 %, 

' 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
O Occidente— Recebemos o n.º 562 que publica as 
—— seguintes gravuras: retrato do Novo Sultão de Marro- 
— cos; O Imperador Carlos VY e o pintor Ticiano; Os 

— orphãos de Calecut; typos populares, o Romãosinho. 
JA . p” . . . 

Os artigos são: Chronica Occidental, por Gervasio 
& Lobato; Às nossas gravuras; A soberania da Arte, 

— por Esteves Pereira; Os orphãos de Calecut, por Ma- 
—  nuel Barradas; Os orphãos de Calecut, excerpto, por 

— H' Lopes de Mendonça; Manuel Fernandes Villa Real 
eo seu processo da Inquisição, por Ramos Coelho; 

. ... - r 

— Revista Politica por João Verdades; Typos Puúpulares, 
1. o Romãosinho, por Libanio Ferreira; Publiçações,, etc. 

— Indicador de los caminos de hierro, de D, Enrique de 
—  Latorre.— Recebemos e agradecemos o ultimo numero 
1  d'esta excellente publicação, relativo ao mez de agosto 

| Insere os horarios dos comboios nas linhas ferreas de 
Hespanha, sul da França e de Portugal. 

= Ex 

— Os caminhos de ferro vicinaes na Belgica 

Temos presente o relatorio da Société Nationale des 
Chemins de fer vicinaux, da Belgica, apresentado pelo 

| conselho de administração e relativo ao anno de 18093. 
* Delle vamos extractar algumas informações, dos 
— quaes se concluirá a importancia que attingiu na Bel- 
gica a -rêde dos vicinaes. : dá 
—. Emfinsde 1892, a Socrété Nationale tinha em ex- 

ploração 59 linhas, medindo todas 1:169 kilometros; 
— durante o anno de 18093 obteve mais 6 concessões, na 

» extensão total de 75,5 kilometros. 
— E curioso o seguinte quadro demonstrativo da dis- 

— tribuição d'esses 1:244,5 kilometros de linha, em rela- 
—. ção 4á superficie da Belgica e sua população: 

. Distribuição dos kilomiotros 

For 10:000 — Por 10:000 
Por provincia habitantes heocturos 

ã 

1... 
U 

,- 
Provincias 

BRR ANVEIS, 1 11110TríÁroo 210,1 2,809 ps 
EA Dant 10 vaca SAS: 221,6 ão 75 

——  Flandria Occidental...... 106,8 — “2,03 | Gio 
“Et fes  ONEnars e des 125,0 1,81 4,20 

[LESTE ARARAS DIAA FA 107 1,01 
O STRESS ARES AESA IO, T1A4o | HO 

E ESRSDRNgoO: . lda. GTS 2500: 12425770 
e ENTemburgo - ......Jd.... 82,1 3,87 1,865 
o ESSS TERROR AS 1291,5)7193:58 1118,32 

Total das Hnhas:-.:2:1120o+. 1.244,5 kilometros. 
ão » da população .........  6.1095:355 habitantes, 

» da superficie. ......:-.. — 2.045:591 hectares. 

— Além destas linhas, tem a Société Nationale pedido 
— a concessão de mais 1.444,1 kilometros. 
—  Administradas por sociedades particulares, ha na Bel- 

gica mais 6 linhas ferreas de interesse local, com a ex- 
— tensão de 57,6 kilometros. 
— A proporção entre a rêde vicinal (1.302,1 kilometros) 

e a das grandes linhas ferreas (4.523,4 kilometros) é 
actualmente de 28,8 %. 
O pessoal empregado pela Socrété Nationale resu- 

—  me-se no seguinte: administração central, 123; servi: 
— ço activo, 73. Total, 196 empregados, 
A rêde dos vicinaes entronca em 62 pontos com as 

—. estações dos grandes caminhos de ferro, e possuia, em 
— 1893, 93 desvios particulares, com a extensão de 34,753 

—  kilometros, para serviço de fabricas, estabelecimentos 
— agricolas ou militares. 
O valor do material fixo elevava-se, em 31 de de- 

FF ONA ATNOEAO 

zembro do mesmo anno, a francos 17.963:948; e -o-do 
material circulante a francos 11.437:585,54. 

O effectivo do material de traccão em servico era o 
seguinte: 245 locomotivas, 663 carruagens é 1:574 Wwa- 
gons e fourgons. 

A despesa média por kilometro d'este material subiu 
a francos 10:162. 

Distribuindo todo o material indicado pela rêde dos 
vicinaes, encontramos que a Société Nationale possue: 

1! locomotiva para,4º,561 de via 
1 carruagem =» 14684 » >» 
1 fourgon » 80097 » » 
1 Wagon a TOATO A 

Os resultados da exploração representam-se pelos 
seguintes numeros; 

Francos 

Receita geral. ...1111...1aço? 4684:355;40 
Despesá «.icuanhicia aaa 3.340:374,71 

De todas as linhas exploradas, só 4 apresentaram 
saldo negativo no valor-de francos 9:749;44, dando as 
restantes o saldo positivo de 1.353:730,22. Logo o pro- 
ducto liquido foi de francos 1.343:990578. 

A média da receita, por dia e Kilometro foi de fran- 
cos 12,27, por trem e kilometro 0,01, e por kilometro 
explorado 4.480,18. O transporte de mercadorias ren- 
deu francos 966.390,19 e o de passageiros e bagagens 
3.086:5309,85. O numero de kilometros. percorridos foi 
de 5.157:530,46; e durante o anno todo deram-se 38 
accidentes, dos quaes 25 occasionaram a morte. 

do 

Congresso internacional de empregados 
de caminhos de ferro — 

O primeiro congresso de empregados de caminhos 
de ferro reunido em 14 de agosto em Zurich, fixou que 
a' segunda reunião se realisaria em Paris nos dias 3,4, 
5, e 6 de outubro de 18094. 

A ordem do dia comprehende as mesmas proposições 
do de Zurich, que são: creação d'uma caixa internas 
cional, dia de oito horas, descanço aos domingos, sup- 
pressão do serviço de mercadorias de pequena veloci- 
dade aos domingos e minimo de salario, 

O terceiro congresso será em Milão. 

A 3:000.* locomotiva KRAUSS 

Festejou-se no dia 7 de julho a saída da 3:000º lo- 
comotiva-d'esta-Importantissima casa: —— —— 

Foi estabelecida em 1866 pelo sr. Krauss em Mona- 
co, à grande fabrica de locomotivas; um anno depois 
obtinha uma medalha d'ouro na exposição universal: de 
Paris. 

Em 1875 festejava ella a saida da sua 500.* machina, 
em 1888 da 2000.* e finalmente da 3000.* ha poucos dias. 

Neste anno, entre maio e julho, construiram-se 90 
locomotivas. 

Em 1867 o numero de operarios era de 200, hoje 
comporta mais de 1:100. 

Das 3:000 locomotivas construidas, 503 foram para 
a Baviera, 1021 para o resto da Allemanha, 678 para a 

Austria-Hungria, 200 para a Italia, 66 para a Suissa, 
68 para a França, 66 para a Russia, 48 para a Romélia; 
Turquia e Servia, 13 para a Hollanda, 60 para a, Gre- 
ds o para a Hespanha e Portugal, 31 para a Suecia- 
Noruega, 40 para a Belgica e Luxemburgo, 10 para à 

*
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Inglaterra, 137 para a Australia, Brazil, Argentina, Ja-/ 
pão, Marrocos e Sião. 

Pode dizer se que os seus productos são universal- 
mente usados, e não seria difficil fazer uma viagem em 
volta do mundo, levado em todos os caminhos de ferro, 
por locomotivas Krauss. 

Es 

LINHAS PORTUGUEZAS 

De Cacilhas ao Lazareto.—Foi pedida pelo sr. Gar- 
land a concessão de uma linha ferrea de via reduzida, 
Go centimetros, systema Decauville, entre Cacilhas e o 
Lazareto, com uma estação na Piedade e paragens nos 
pontos de cruzamento de estradas e localidades inter- 
medias, como Caramujo, Mutella, etc. 

A construcção entre Cacilhas e a Piedade, 3 kilome- 
tros, comecará logo que o projecto seja approvado. 

Aqui está uma linha que promerte ter um bello ren- 
dimento. 

Monte-Funchal.—Inaugurou-se ho dia 5 este caminho 
de ferro, havendo Vândos festejos no Monte e na cida- 
de. Todo o percurso da linha estava embandeirado. 

dei 
LINHAS HESPANHOLAS 

Calatayud-Teruel-Sagunto.— O governo hespanhol acaba de pôr 
novamente em adjudicação esta linha em condições que permit- 
tem acabal-a de vez. 

Eis em resumo as bases para o contracto: O estado dará um 
subsidio de 25 milhões de pesetas, pagas conforme as disposições 
em vigor. , 

A linha deverá estar prompta cinco annos depois da data da 
concessão. 

O concessionario deverá justificar no fim do 1.º anno ter feito 
15p. c. de despesa em expropriações, trabalhos e materiaes, no fim 
do 2.º anno, 3o p. c.; no fim do 3,º, 50 p. e. e no fim do 4.º 75 p. c. 

Não cumprindo o concessionario estas disposições será decla- 
rada caduca à concessão. 

Se não appaárecer nem um concorrente, ou forem regeitadas as 
propostas o governo procederá a novo concurso. À adjudicação 
será feita no ministerio de Fomento perante uma commissão com- 
posta de director das obras publicas, presidente, e d'um vice-presi- 
dente de cada um dos corpos legislativos. 

Esta commissão examinará e escolherá às propostas e apre- 
sental-as-ha ao ministro n'um praso de quinze dias. 

Em conselho de ministro será dicidido qual a proposta mais 
vantajosa para as provincias interessadas e para o paiz em geral. 

Puertollano a Linares.— O Senado noméou uma commissão 
ara dar parecer sobre à concessão d'este caminho de ferro, pro- 
ongação do de Linares a Almeria. 

ra à Huelva. — O comité reunido ha pouco em Londres para 
representar os portadores de obrigações. de primeira hypotheca, 
aconselhou os obrigatarios a acceitar as propostas do convenio 
que se resumem em durante cinco annos, à contar de 1 de janei- 
ro ultimo, as obrigações de 1.º hypotheca repartirem entre si a tota- 
lidade dos productos liquidos da companhia, feita a deducção das 
despesas de exploração, de conservação e de administração. O 
pagamento d'esta prestação terá logar uma vez por anno, no 1.º 
de abril a seguir ao fim de cada exercicio. 

Os obrigatarios ou seus delegados poderão intervir nas contas 
da companhia, | 

A companhia poderá contrahir um emprestimo até 25:000 li- 
bras com privilégio sobre todos os seus actuses credores. 

Findos estes cinco annos poder-se-hão celebrar novos con- 
tractos entre à companhia e os seus credores, 

Plasencia a Astorga. — Dizem a um collega hespanhol que fra- 
quejaram as negociações que a.companhia do Oeste tinha penden- 
tes com o Banco Internacional de Paris, e que aquella empresa 
está agora tratando com outra importante sociedade de crédito 
para obter os fundos necessarios para concluir as obras d'aquelle 
caminho de ferro. 

Murcia a Granada. — Ássegura-se que uma nova empresa tomou 
à seu cargo o acabamento d este caminho de ferro na secção com- 

SrsBandida entre Granada e Guadix. 
No dia 15 do corrente abriu-se ao publico a estação de Seron. 
Fusão de linhas. — Diz-se que se trata da fusão das seguintes 

linhas : Santander à Solares, Solares a Zolla (em construcção), 
Zorroza à Zollá é Valonareda,. 

TAZ 

tan. 2 
-— Se isto se realisar, como se crê, estas linhas ficarão nas mãos 

d'uma unica companhia, o que será de bons resultados, quer para 
o interesse publico, quer para o dos accionistas. " . 

Es 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

RUSSIA 

Acaba de se abrir um credito para os estudos definitivos dá 
prolongação da linha de Samarcanda até Taschkent. ERA 

A via projectada comprehenderá duas linhas distinctas à de 
Taschkent-Andidjan é a d'Andidjan-Samarcanda, ligadas entre Si = 
por um angulo agudo em Andidjan. : SO 

A nova linha ligará a Russia Europea, com as proyincias de — > 
Syr-Daría e Ferghana, as mais ricas em plantações de algodão. 

Os estudos do traçado deverão estar promptos em quatro mer 
zZes. | 

ALLEMANHA 1 /m 
A municipalidade de Berlim contractou com a casa Siemens = 

& Halske a construcção do caminho de ferro electrico n'aquellã = Fr. 
capital. 7 me 

A linha estará acabada quatro annos depois da data do con-====-> 
tracto. ó mo REA TRA 

O intervallo entre 0s comboios será de 5 minutos, excepto nas — 

duas ultimas horas da noute. D 

À casa constructora queria estabelecer como no caminho de === 
ferro metropolitano duas classes com uma tarifa por zona de 16, 

20 e 3o pfennigs, segundo as distancias, mas a municipalidade só 
quer que se estabeleça uma classe a 10, 15 e 20 pfennigs. a 

A lei permitte ao concessionario estabelecer as tarifas que 
PA 

nos cinco primeiros annos. e 

AUSTRIA-HUNGRIA TS 
Em fins de 1893 a extensão total dos caminhos de ferro por =— 

tracção mechanicaá e electrica n'este imperio, incluindo 6 princi- 
pado de Liechtenstein era de 15:968 kilometros. 

ITALIA 
Inaugurou-se com grande pompa o ultimo troço, Bellano-Co-— 

lico, do caminho de ferro Lecco-Calico, completando a linha Val- 
teblinesi-Colico-Sondrio, Colico-Chiavenna da rêde ferroviaria do 
estado. e? ; 

O combóõio inaugural partiu de Milão ás 9 horas, do dia 17 de = 

este mez, conduzindo grande numero de convidados, funccionarios == 

de caminhos de ferro, imprensa etc. SM 

Percorrido o troço Bellano-Colico, e admiradas as grandiosas = 
nove pontes, o comboio seguiu para Chiavenna onde chegou ás. 1 
12 1/3 horas. ; : : o 

Nesta cidade foi offerecido aos convidados um lauto banquete = 
no Hotel Conradi. 

fia 

ESTADOS UNIDOS 

Em 1893 os caminhos de ferro aereos de Nova-York transpof= = 

taram 221:000:000, passageiros e tiveram que augmentar O mEcA 

material com mais 20 locomotivas e 7º carruagens para passagei- — 

ros visto não chegarem as 1,116 já existentes. a 

Os carris d'estas linhas, que eram de 25 e 29 kilogrammas, fo- = 

ram substituidos por outros de 45 kilogrammas por metro. ko À 

As locomotivas consomem por anno 200.000 toneladas de car-- q Sos 

vão antracite que deita pouco fumo. er 

O numero de comboios que circulam diariamente n'esta linha = 
é de 3.300 ! : : d e ». 

Só com ponto de admiração se escreve uma cifra d'estas. dé 

Nos tremvias d'este paiz havia, em 1803, 7.200 kilometros de liz = 

nha por tracção animal, 1,200 por cabo metallico, 1.000 por Yápor 

€ 10.000 pela electricidade. ARES: 

Posteriormente, isto é, em 1893, 1.600 kilometros por tracção Ss | 

” 

bi” 

1 Nx 

Pá ZE 

animal, 20 por cabo metallico e 200 por yapor, foram substituidos 

ela electricidade que hoje tracciona 12,500 kilometros dos 19,300 | 

Eilometros de tremvias, que estão abertos ao serviço. , 

BRAZIL 
O governo. do Brazil foi auctorisado à tratar a construcção de= 

um caminho de ferro qne partindo de Uberaba, passe pela cidade === 

de Fructal e finde n'um porto da margem direita do Rio Grande, = 
por cima da cataracta de Mirabondo. Es 

O concessionario gosa da vantagem de explorar o caminho de 
ferro durante 5o annos, findos os quaes a linha passará para o Es- 

tado, e do privilegio d'uma zona de 3o kilometros de cada lado da == 

linha. 

. X À á - os to 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes 

» — Regresso dos passageiros portadores de bilhetes — Temperada 
; de Banhos 

Chama-se a attenção dos srs. passageiros portadores de bilhe- 
tes de banhos para a declaração constante dos mesmos bilhetes, 

— de que estes não são validos para o regresso sem a data e carimbo 
— da estação de partida, para o que deverão ser apresentados na 

— mesma estação antes dos passageiros tomarem o comboio. 
— . Quando o passageiro tiver paragem, em transito, como lhe é 

"  permittido, deverá sempre proceder pela forma indicada nos bi- 
>  ilhetes, 

— Estão dadas as ordens pera que sejam considerados absoluta- 
— mente nullos UPEIques bilhetes fóra d'estas condições, tendo os 

— portadores d'elles que pagar a sua passagem pela tarifa geral e 
—não se admittindo reclamação alguma a este respeito. 

— Lisboa, 6 d'agosto dé 1804. 

CONCURSOS 

— Caminhos de ferrodo Minho e Douro 
TA Annuncia-se que, nos (Eitiss-ão artigo 38.º do Decreto nºº 6 
— de de dezembro de 1892, está aberto concurso para ó preenchi- 

— mento de uma vaga de factor de 1.º classe do quadro d'esta Direc- 
E ção; 
- Só são admittidos a este concurso os factores de 2.º classe. 
de Os concorrentes deverão dirigir os seus requerimentos acom- 

— panhados d'attestados de habilitações litterarias e serviço prestado 
— &o estado, á direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro 

— até ao dia 31 d'agosto corrente. 
— — O programma do concurso estará patente na Divisão do ser- 

— Viço do movimento até ao mencionado dia 51. 
“Porto, 9 d'agosto de 18094. 

EA 

ARREMATAÇÕES | 
— Direcção dos caminhos de ferro do Mirh 

e Douro 

k 

Fornecimento de material de via 

"= «Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 18 de 
— agosto À rage, á uma hora da tarde, na administração no 1.º 

— bairro do Porto, e perante o respectivo administrador, se ha de 
— proceder ao concurso publico para o fornecimento de diverso ma- 

: feria! de via para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 
—. As condições da arrematação é do forneciménto porre ser 
— examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro na estação do Porto, em todos os dias uteis, 

— das onze horas da manhã ás tres da tarde. 
— Porto, 25 de julho de 1894. 

See Fornecimento de ferro Escoci 
— Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 20 d'agosto, 
—  á uma hora da tarde, na administração do 1.º bairro do Porto, e 
— perante o respectivo administrador, se ha de proceder ao concurso 
— publico para o fornecimento de 21:300 kilogrammas de ferro Es- 
— eocia, para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

o As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
a. examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 

— do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
— das onze horas da manhã às tres da tarde. 

-— Porto, 26 de julho de 1894. 

v 

Fornecimento de travessas 

— Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 31 do corren- 
“te mez de agosto, ao meio dia, se ha de proceder na administração 

— do bairro oriental d'esta cidade, e perante o ex."º administrador, 
— ão concurso publico para à adjudicação do fornecimento de 40.000 

— travessas de pinho e 10:000 travessás de carvalho. 
O deposito provisorio para ser admittido á licitação é de réis 
= Ve e o definitivo será de 5 por cento da importancia da adju- 

— dicação. 
— As condições da arrematação e o caderno de encargos relativo 
— Aeste fornecimento podem ser examinados, em todos os dias uteis, 

= ” 

x. E —. 
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desde as onze horas da manhã até ás tres da tarde, na secção do 
expediente do serviço de via e obras, na estação do Porto, em 
Campanhã. 

Porto, 4 de agosto de 1804. 

Caminhos de ferro do sul e sueste 
Fornecimento de zarcção 

Faz-se publico que, pela umaá hor& da tarde dê 21 do corrente, 
perante a direcção d'estes caminhos dé ferro, serão abertas as pro- 
postas que até então forem apreseéntadas para o fornecimento de 
:o0o kilogrammas de zarção. | 

O deposito provisorio para poder. licitar.é da quantia de 7%000 
réis, O qual será posteriormente elevado ao definitivo, 5 por cento, 
da importancia total do fornecimento, por aquelle dos licitantes a 
quem a adjudicação fôr feita. Estes depositos serão feitos, aquelle 
na thesouraria da direcção, e este na caixa geral de depositos à 
ordem da mesma direcção. ” 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 

Lisboa, 9 de agosto de 18094. 

Companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes 

Fornecimento de ferro 

No dia 23 de agosto pela 1 hora da tarde, na estação central 
(Rocio) perante a commissão administrativa d'está companhia, se- 
rão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de ferros, 
redondo, chato, quadrado, angular, em chapa e especiaes. . 

As condições e desenhos estão patentes ém Lisboa, ná reparii- 
ção central dos a-mazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde e em Pa- 
ris na agencia da companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa, 23 de julho de 1894 

Venda de barris 

Esta companhia vende 350 à 400 barris vasios servidos a oleo 
mineral ao preço de 540 réis cada um. 

As propostas devem ser dirigidas ao engenheiro chefe dos ar- 
mazens na repartição de contabilidade em Santa Apoloniá com 
a designação no subscripto de compra de barris vastos. 

Os "barris podem ser examinados no deposito de materiaes em 
Santa Apolonia. 

Lisboa, 23 de julho de 18064. 

Fornecimento de caloriferos 

No dia 6 do proximo mez de setembro, pela 1 hora da tarde 
na estação central (Rocio) perante a commissão administrativa 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de 200 caloriferos, d'acetato de soda, paratéarroa- 

ens. 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia todos os dias 
uteis das 10 da manhã ás 4 da tarde e em Paris, na agência da 
companhia, 28 rue de Chateaudun. 

| isboa, 4 de agosto de 1804. 

Fornecimento de petroleo 
No dia 6 de Setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 

de Lisboa (Rocio), perante à commissão administrativa da com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 30:000 kilogrammas de petroleo. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens, estação de Santa Apolonia, todos os dias uteis das 
10 horas da manhã às 4 da tarde, 

Lisboa, 10 de Agosto de 1804. 

Fornecimento de corda de amianto 

No dia 6 de setembro, pela 1 hora da tarde, perante u com- 
missão administrativa d'esta companhia, serão abertas às propos- 
tas recebidas para o fornecimento de 400 kilogrammas de corda 
d'amianto para empanque. o 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa na repar- 
tição central dos armazens, (edificio de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, na 
agencia da companhia, 29 rue Chateaudun. ' 

Lisboa, 13 de agosto de 1894. 
q—.,. .  sp—u ps. . 

Typ. do Commercio de Portugal, Ruá Ivens, 35 e 41 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDÉEBRS 

Antuerpia.— Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt:—90 é o15, Lafigenstrasse, 
Bruxellas.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.--A. Hartrodt.—4, Kártrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio C. d Azevedo Batalha. 

| 
* MR) 

LA. 
- 

Lisbhoa.— Miguel Amancio & Fernaándes—Rua-dos-Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) — 

—Rua do Jardimdo Regedor, 35. ã 

ra 
o 

o 

+ 

- 

- Lishoa. —C. MUDO & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º De 
Lisboa. —D. Pedro Serraho—R. da Magdalena, 192, ES 
Lisboa. —Compagnie des Wagons-Lits.—Rua do Brinci & + 
Lontires. — F. Demolder — 4, Hoimdala Road Amburst Park. 
Londres. E. C.—A. Hartrodt.—4o9, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agente commercial da G.* Real. 
Madrid. —Sordet et Compagnie—Messageries des Grands Express 

Européens. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 
Vienna. —Sordet et Compagnie — MANANBSIGOS des Grands Ex- 

press Européens. 

, Br 
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AGENDA po WITAJ ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os OfTCOS estabolecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE' DU VOYAGEUR, — os DdeiAs MOS cetnalsgons PAR EXPERIENCE PERSOANELLE 
SB 0 À Grand Hotel International — Rua do Principe, 

he junto à Estação Central.— Etablissement de premier or- 
dre—toul le Juxe et eonfort— 200 ehambres et salons. 

SBO Braganza Hotel — Silons, vue splendide sur la 
* mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti. 

Hotel Durand — Rua das lóres, 71. — 1.º class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinele de leitura. 

É SBO Hotel Universal — Chiado — No centro da cidade 
proximo de theatros, passeios, ministerios, ete.— Banhos 

— trens — Preços modicos. 

SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
eo confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

SBO Hotel Alliance — Chiado — No centro do comimer- 
É cio, thealros e passeios — aposentos pára familias — 

Diaria 15200 a 458500 rs, 

1 Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 
E SB dide — salons pour familles — voitures — Avenida, 35— 

Propr. João da Matta, 4: cuisinier du Portugal. 

SB [1 Hotel Borges - Lhiado, 108 — Tres frentes, pro- 
kt ximo dos theatros e contro da cidade — ascensor — te- 
lephone = banhos, etc. 

SBO Grand Hotel de VEurope — Maison française 
- de 4.er ordre — iu centre de la ville— Propr. M. Es- 

LradeoAB, ra dostanmo: er ” , 

L Hotel Francfort — 1. de-Sta. Justa. No centrodo” 
SBD vorinersio, a 5 min. da estãeio d6 Rocio —Gráfíide con" 

forto, bóns quartos de 18000 a 25000 rs. por pessoa. 

BO À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposeu- 
L S tos pará Taínilias. Preços modicos. Mesa redonda 484 e 
6 horas da tarde; 600 rs. — Tres frentes. Praça de D, Pedro, 113. 

: BOA Hotel Americano - PP. deS, Paulo, nd. —.Pro- 
S$ ximo dos: caes é banhos do arsenál.— Bons quartos.e 

aposentos.—Preços: de 15000 rs, para cima. 

C SC AE . — De 1.e€% ordre — Gbisine et ser- 
À SAL JYV Vice français == Saltes -detecsture etdeconversation 

— Gtand confortable — On parle toutes les langues. 

Í Hotel. do Globo — braçada Rainha DssA Melia, 
CASC 4 L Y, dás melhóres da Milla, cosinha esmerada, janta- 
ros para caso en eles Prog rietária/ Alina Vidira. A 

N A Hotel Nunes — lisplendidos pasioramas, quartos con- 

Cl : T fortaveis, serviço 
—Própr. João Nunes. fi 

esmerado. Diaria 16600 a 25000 rs. 

CINTRA 
) 

Hotel Netto — Serviço de primeira/ordém, aposentos 
confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magníficas vistas de terra emar, casande Jantar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. 

SEV 

TORRES VED R À Hotel Natividade —Larzo de D. 
j Cárlos, 1 é R. Paiva d'Andrada, 3— 

No melhor local da villa, proximo do caminhorde ferro— Exveltentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 100 réis, 
para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. : 

BUSS ACO Hotel Restaurant da Matta - Service de 
1.er ordre. Seul éftablissement situé au centre de la 

matta.— Propr. Paul Bergamin. 

Grand Hotel Club — M1- 
PRAIA DA NAZARET enficas fcecominodações, aceio 
inexcedivel, bom SEE pEsços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella é Vallado — Propr. A. de S. Romão. 
PÓ RT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 

cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

P ORTO Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 
cellentes comodos para familias e para uma pessõa. Ba- 

ntos à toda à hora. Mesa, serviço de 4.º Ordém e com vinhos à descrip- 
cão —Diaria 15000 a 158500 rs, —Prop. B. Machado Coelho. 

P 0 RT Grande Hotel do Porto — Le meilleur de já ville. 
Lits à ressorts, Onibus. Teéléphone: Boite: aux lettres, 

Sílles de lecture et de réception. Bains; Journaux. | 

PORT Hotel Continental — R. Intreparedes (Frénte à Ba- 
talha). Serviço de 1,º ordem, preços moderados. Frerite 

do correio, Wheatros, muito central.— Proópr.. Lopez Munhos. ÉS 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos ne- J 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, tem 

Áreio e bom serviço. 18000 a 18400 r$. diarios. | 
= 
o) COVILH Hotel Céntral do Castela — Varro do Pel 

rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 
desde 16000 rs. por dia, 

G OUVEI Hotel Hortas — Parageis indispensável! sos que 
se dirigem á Serra da Estrella, Bom serviço. Trensê - 

cavallos para à Serra e caminho de ferro. Preços modicos. 
2 

Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Bere 
SEV LH “nardino o Salão de eitia. Oniíbos nm eelancão Sa 
Calle -Gallegos, 19, Siérpes 95. Mesa redonda ás Gloras Fallasseita- 
liano, inglez, francez e portuguez. ri 

L Gran Fonda de Madrid — Princípal estabele- 
SEV HA cimento! de Sevilha — illuminação) electrica — luxuo- 
$os paleos — salla de jántar para 200 pessoas— banhos. — — > 

Fonda de Jesus Maria — Calle Moratin—no 
LH centro da cidade— casa confortável e economica — 

* mesa à qualquer hora, Diaria 5 pesetas. Y . S 

À Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- E 

M À LAG bero — Calle. del Marques deLarios, 9— Bellos pos 

sentos, exceltente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. Li 

Bellas accomodações desde 15000 réis por dia até 18500. 
uceção de preços para caixeiros viajantes. 

MAFR A Hotel Moreira — no largo, em freute do convento.— Hotel Victoria — Propr. Federico Iuiesta. Sitio = 
GRANAD o mais central, proximo do commercio c.dos thea- SER 

Tt R 4 

a Hotel dos Cucos— Avenida Casal 
TORRES VEDRAS Ribeiro-Renovyado ' e augmentado— 
conducção gratis aos banhos dos Cucos—commodidade, aceio e hygie- 
neg-preços 15000 à 15400 réis— Gerente Ernesto Nobre. 

tros.: Preços. moderados. Central do caminho de ferro. h 

Grande Hotel Continental—Proximo da e ss 
ROMA Central e de todas as antiguidades e attractivos, na parte = 2 
mais hygienica da cidade— 2350 quartos—todo o conforto moderno.— vã 
Diaria; desde 10 francos, sem vinho— Prop. P, Lugani. ú 
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274 : GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO É 

ASTEUR 
—— AA —— 

O unico filtro industrial capaz de se oppor effi- 
cazmente á transmissão das doenças pelas aguas 
destinadas á alimentação. 

DEPOSITARIO ESPECIAL PARA PORTUGAL E SUAS COLONIAS 

[> q TT IRAN EE IA: 
79, RUA NOVA DO ALMADA; "7/9 

ILISBÇSOA. 

PT ANT VAZA NL 

FUNDIÇÃO » OURO 
Dao n.º 119, do «Diario do Governo», de 29 de maio 

ultimo, consta uma longa lista de expositores premiados 
na Exposição Industrial Portugueza de 1893, em eujo 7.º 
grupo, classe 77.º, se encontra prennada a firma Luiz 
Ferréita de Souza Cruz & Filhos, como proprietarios da 
Fundição do: Ouro. 

Ora, tendo esta firma deixado de existir em junho.de 
1889, como é que ella podia ser premiada n'uma exposi- 
ção que teve logar 4 annos depois?... 

Houve, portanto, uma confusão que é forçoso destroir, 
visto que à Fundição do Ouro; então já sob a denomi- 
nação actual de Nova Companhia da Fundição do Ouro, 
não concorreu áquella exposição por não poder distrahir- 
se das mnuitas obras encominendadas à que estava cóm- 
promettida. 

Quando em Belem se estabeleceu o Museu Industrial, 
remetteram Euiz Ferreira de Sousa Cruz -&- Filhos para 
ali uma importante colleeção de amostras de differentes 
obras de ferro fundido, porém sem a minima mão d'obra, 
e cujas amostras ainda. hoje lá se. conservam, e eis. por 
certo o que deu origem/ao equivoco de ser premiada em 

Y. 1893 uma firma que não foi expositora, por já não existir, 

E, Agradecendo, no entanto, &o jury d'esta exposição a boa vontade que teve de premiar os productos da actual Fundição do Ouro, com nma 

fe. medalha de cobre (que na. verdade nada mais podiam merecer aquellas amostras expostas), sou obrigado a destenin publicamente esta confusão, 

visto 08 justos reparos de algumas pessoas, que estranharam-os conhecidos e bem conceituados productos da Fundição do! Ouro. premiados npe- 

nas com medalha. de cobre, quando aliás, se ella tivésse cóncorrido a essa exposição, oceuparia o maximo logar de honra, que sempre tem oceu: 

ado nas exposições à que tem concorrido. 
— Porto, 43 de junho de 1894.—0 gerente da Fundição do Ouro, Luis Ferreira de Souza Cruz. 

Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores — ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas, 

Perfuradores, Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 
É 

Applicações diversas da serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 

; massas nas pedreiras, etc. Systema priviligiado. — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 

«2 Agente em PortugalAD: SEGHERS — Rua Nova do Almada, 11, 2.º 

: MARYNVÃO 
E DISTRICTO DE PORTATLHGRE 

Abertura do estabeleciménto em 24 de junho Excellentes aguas mineraes para doenças de pelle, rheumatismo, estomago, 

feridas, eto. — O estabelecimento tem magnificas accommodações, sendo os preços em 1,º classe, com direito na quarto, 

E 3 meza, banho, aguas e medico, sómente de 130200 réis; a 2.º 700 réis e a 3.º 400 réis. — Ha bilhar e outras distracções. 

E Viagem-= Faz-se toda em caminho de fevro até Marvão — (Ramal de, Caceres),, d'ahi, 4 kilome- 

tros em bons carros, que á chegada dos comboios se acham na estação ao preço de200 FS, por pessoa, 

i Dá esclarecimentos: — EDUARDO MAGALHÃES - MAR VÃO 

. mar or aca 2 o caes oo 

fa 

É d



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 275 

P. 1h CENBOURNA 
14, Largo da Annunciada, [6 

120; P. DES. BENTO, 120 

LISBO-A. 

AM ———— 

OFFICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL 
—DIC— - 

Estamparia- mechanica 
Tinge seda, 1ã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem 

como fato féito ou dêsmanchado. 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos 

de seda ou de 1ã, etc., sem serem desmanchados. 
Os artigos de 1ã limpos por este procésso não. estão sugei- 

tos a serem depois atacados pela traça, 
Encárréga-se da reexpedição pelo caminho de ferro, cor- 

reio ou outra qualquer via. 
e 

TINTAS PARA ESCREYER 
" DE, DIVERSAS QUALIDADES 

Riválisando com as dos fabricantes inglezes, allemães e outros 
por preço inferior 

M. HERRMANN 
Telegraphia e Telephones 

"EU ELSCTRICÇA 
Por meio de machinas, pilhas e accumuladores 

400) 

TRANSMISSÃO DA FORÇA À DISTANCIA 
Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
" APPARELHOS DE PRECISÃO 

RESULTADOS GARANTIDOS 

6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA, 

HAHAHAHAHA FIOS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade. Limitada E: 

PROPRIETARIA DAS FABRICAS ã 
DO | ” 

Prado, Marianhaia e Sobreirinho em Thomar E 
Penedo 6 Gasal d'Ermio na Louzã — Valle Maior ” 

em Albergaria a Velha SE 

PAPEISde MACHINA edeFÔRMA| = 
Grande variedade de papeis para impressão = 

Fabricações especiaes 
para papeis pintados, de impressão e de escripta 

DEPOSITOS = 
Largo de Santa Justa, 270 a 276 vm 

LISBOA * 
Rua Passos Manuel, 49 k. 

PORTO 
| Endereço telegraphico— Companhia Prado Lisboa : 

s 

- | 

(MALA REAL INGLEZA) . 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL. 
iDV- 

BRÁZIL E RIO DA PRATA é 
O paquete DANUBE que sahirá a 13 de 1g0sto So 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'éstes paquetes todos os melhoramentos = 

que se teem inventado para minorar os incommodos dk uma via--"0 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinhêiro e credos por- 
À tuguezes. ni 2 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capéls 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. &. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23,1º 
VE 

re. 

-
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

—  EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR | 

— ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA. JUNIOR 

QAIRÁ no dia 16 de agosto, ás 9 horas da manhã. 
para Sines, Lagos,, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, êncommendas e passageiros, trata-se no 

o 

=== Largo dos TDorneiros, n.º. 

Alberto R. Centeno & C.º 

DYNAMITE GOMNA 
18100 REIS O KILO 

FABRICA NA TRAFARIA 

Preços:—Dynamite n.º 1, cada kilogramma 13000 réis 
b) » » 3 » » 540 » 

Capsulas, a caixa dê 100: D. 540 réêis—T. 80o réis. 
—Q. 950 réis. 

Mecha ou rastilho, preços conforme a qualidade. 

Agentes em Lisboa 

Lima Mayer & Filhos. R. da Prata, 59, 1.º 

Agente no Porto: = José R. Pinto e Pinho, R. do Almada, 109 e 1! 

Red Cross Line 

Pará, Ceará, Maranhão 

Sahirá à 7 de setembro o paquete inglez 

GREGORY 

Tem magnificas accommodações para passageiros 

Para carga e passagens trata-se na 
agencia, rua do Alecrim, n. 10. 

Os Agentes 

Garland Laidley & LC. 
— 

(s 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
— —  .—  — 

” EN. 

: ! é Havre, vapor francez Saint-Luc. Sahirá a 2 de ãe- Anvers, FS PR E femubro. Agentes Henry Burnay & Co Rodos Fanquei- 

ros, 10. 

Bremen, 
Bahia Rio e Santos, vapor allemão Cintra, Sabirá a 22 de 

; , tgosto. Agente! E. George, Rúaida Prata, 8. 

vapor" álléniio C.- A. Báde, Sahirk 4 DO de agosto. 
Agente E. George Rua da Prata, 8. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão Tijuca. 

, Sahirá " 5 de setembro: Agente, DE George, R, da Prata, 8. 

Bordeaux, 
ves Vúpor francéz, Brésil. Salirá de 24 a 25 de agosto. 

Bordeaux, 1 fe Torlades & 62. - 

D kar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 

:. a ; tevideo é Buenos Ayres, vapor Írancez, Equateur 

Sahirá a 23 do ávosto/ Agentes, Torlades & Cs 

' Dakar Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres, 
J E Ds vapor franéez Lá Plata, Sahirá de 7 a 8 de setembro. 

Agentes Torládês & C.* 

: vapor allemão; kissabon. Sahirá-a 17. de agosto, 
Hamburgo, Agente, E. (George, R. da Prata, 8, 

vapor. frâncez, Congos Sahirá. de 62 a 45 de se- 
tembro. Agentes, Torlades & 6 

"7 5 Plymouth « Liverpool, vapor inglez Orcana, 
La Pallice, Sahirá à 16 de agosto. Agentes E. Pinto Basto & C.º 

Caes do Sodré, 64, 1.º 

vapor inglez London, Sahirá em 16 de agosto. Agentes 

Londres, E. Pinto. Basto .& Cº Caes do Sodré, 64, 1.º 

62 /Lanfrano, Sátirá a 22 de agosto. 13 vapor ingl 
Liver pool, e Mr Caiana Laidley & C.º R do Alecrim, 60 1,º 

mf 

$ 

Madeira Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 

1, ciosa, S. Jorge, Pico e Fayal, vapor portir- 

guez Funchal, Sáliirá a DO d'ágosto: AgeNtes Germano Serfão Arfinud, 

(faes do Sodré, 8h, 1.º 

Maranhão vapíi ing: Brandenhurg. Espécido 1/28 de agosto 

5 Lomp, Liverpool e Maranhão, Agentes Knovles 
Bawos & CR, EL Rei, 34, 1.º 

Rio e Santos, -vipor alemão, Lissabon. 
Pernambuco, Sabibá 4/29 de tgosto. Agente, Ez George, RR. 

dá Prata, 8 

FPórnambúco, RS a enaa Nirem, sito! 
fraucêz Mêdoc: Salúrá de 4 à 5 de Setembro. Agentes Torlades & Co 

Pa " Ceará e Maranhão, vapor! inglez Gregory; Sahirá a 7 
r s de seteribro. Agentes Garland Liáidiey & C.* Caes do So- 

dré, 64, 1.º i 

: A. em direitura, vapor ingl urnia/Sa- 
Rio de Janeiro, hirá em 22 de ragosto. ET E binto 
Basto & O. Caes do Sodré, 64, 1,º 

Viúpor ing. Spartani Esperádo a 18 de agosto 
Southampton, Comp. Únión. Agentes, Knowles Rawes & 

Ca R. EL-REI, 31, 1.º 

inn Genova, Leorne é Nápoles, vapor hollandez Ce- 
Tanger y res, Sahirá a. 20, de agosto. Agente E. George Rua da 
rata, 8. , 

Valencia Barcelona, Cette ce Marselha, vapor frâncez 
» Saint-Mathieu. Sahirá a 9 de setembro. Agentes 

Henry Burnay & C.* Rua dos Fánqueiros, 10. 

1 Barcelona, Cette « Marselha, vapor Írancez 
Valencia, Saint-Andrê, Sahirà a 24 de agosto. Agentes Henry 

Burnay & C.* Rua dos Fanqueiros, 10. 

— nd e USE  « PoON. MEIA INN, 297, TE mi 

. 
>” 
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Avélro,. 1880. 990) 710) 2100 1700/1100 
Doimbra. 2410 ESTONSAO! SO00 5200/2100 
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ROgons, 270 2STO 10650 
IL AIN INTONTNOA 

PARA O PUBLICO, AVULSO 10 RÉIS 



&G um
 
n
o
v
o
 

: F
er
ro
 

off
ere

ce 
in
ho
s 

ha
 

im
po
rt
e 

nf 
m 

"e
st
es
 

ao
s 

se
us
 
as
si
gn
an
te
s.
 

Ca
 

S
 

e
d
 

o
s
 

ta 
dos 

h
o
r
a
r
i
o
 

d 

A
R
 L 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de agosto de 1894 

Lisbua R,.-Porto | Porto-Lisboa R. 
Furt: Ohegs: | Fars Chey, 
845 t. | T-B0m.| 2-45 t. | d-Sbio, 

10: Ot. 10:80. mm] 7T- Ot | 5-30m. 

LisboaC.S.-Port. Port.-LisboaL,S, 
T-80m.| 9- Ot, | S4á5m, [10:30 t. 

Aveiro a Porto ; Forto a Aveiro 

de O m. | 6:25m, [AS t | 6387 tt 
Excepto &os domingos 

11-20 m. | $-85 t. [580 m | 9:35 1, 

Porto Espinho 
TO mm. 71-45 41, 

moio dia 12-45 t. 
015% [1100 & 

V.Alo.-Lisbos R, 
8:45 t. | 630 m. 

Espinho Porto 
816 mm.) 9:3m. 
4:15 tt. 1 64 Lt 

10 45 t. 141 D0 tt 

Lisboa R.-V. Alo. 
T-80%, | 5-10 Mm, 

2,8 A e abs > Pleno Funil oa 

71-15 € | 150 Mm. | 940 m,| de 81. 

Lisboa R.-Badaj. Badaj. Lisboa R. 
T-B0 te | GB) T- Ut | 680. 
Lisboa C.S. Bad. /Bad.-LisboaC. &. 
T-$0m. | 2-15 t. B-45 tt. | 10:30, 

Lisboa C.S. Sant/Sant-LisooaL.S 
11- Omi| 1-40 1. | 645 m. | 92-20 m. 

+30 tt) 710%. | 6134 | 859 t, 

Lish.-C. S. Entr. Entr, Liss.-t, S. 
Excepto às 2. f. xéepto aos dom. 
4º Om. | 11-10 mi5-30 ma. | 1- 54 

Lisboa R.-Flg.º | Fig. Lisbon R, 
1 Om. 13 O 1. | 8154, 11 0 

Lisboa R.-Cintra Cintra-LisboaR. 
Part. Chêig: | Part. Cheg. 
T- Om,| tim, S-15m.| G-18 in, 
845m. FóIm.) T-S0m.| E40Mm, 

t1- Om. |12- Bt. | 9- Om. 10- Om. 
350 t. | 4838 t. 111- Om. meiodih 
d- Ot. | 68 t | 38504. | +30. 
6- O T1A68.] 6:15. | 7-15 
09-45 t. |10-50 t. | 9-:30 e. [10-92 4, 
11-25n. [138-20m, - -— 

Ata domingos e días santíficados 

1-80t., 1 2-8385, | 8-10 t. | 9:10 t. 

Lisboa R.-Casc. ICasc.-Lisboa R. 
65-16 m.1 60-30 m. 
G6-30m.) 7T-h6in, 
11-80m, 12-52 t. 
4-15 t. | 87 tt 
6:50 tt | T-51 

10-15 t. | 11-86 t: 
ke, dúm. e sant.| 
515 t. | STE. | 

1-15m. 
s-50 nm. 

10:90 tn. 
4-80 1. 
66-30 t 
8-80t. 
11-80 4, 

88-20 m 
22-49 m 
11-18 m 
5.55 t. 
11-51 3. 
050 t. 

12 dom 

Aos domíngos e días santiflcudos 

1-15 t. ) 28-48 ti] 

Lis>-R.-Pedroug!Pedtouç-List-R 
dos domingos 

5-15%.] 5:42 t. 
9158.) 954. 

8:20 1, h 1- Ot. 
0-0 t, 
11-4 0. 

BSomfica-Casc, Dasc.-Bemfica 

8-0 md 08-58 m.| Gerd mA 75 m. 

Lisboa R.-Loiria Leiria Lisboa R. 
1-80m, | 840 mm, 60t. | 1-15m. 

rFurt. —Oheg. 

Leirta-Figueira] 
DÃO. | T-56 t. 

db0 mM: 

3-0 t; , 3d Ot 
1 O. | 7T7$9t 

| Part, 
Lisboa R.-Cald, | Cald. Lishoa-R. 

Chey. 
ús 2,99 5.4 4 nab. 

d-80 t. [ 7-80 1. ] 8 mm. | 10:55 mm. 

Figueira-Leiria 
: 5:45 m. 

Fig eira-Aifar. Alfar,.-Figueira 
5:32 mm. 65-46 mm. 

33-15 t. 
[8 bt 

| 85 tm. 

45 m. 
4:15 t, 
88-49 t. 

Abrantes-Guard. 
1-1hm (| tm 

1-45 6 | 11-80 4 de Ot, 

Gunrd-Abrantes 
7 Omi | 4- 0. 

12-23 m 

66-15) T-20 
De Om.) 46 m 

10; Ou 10-44 m 
1-0, | 44 tt 
4404. | 05-24 t. 
516 6 | 06-26: 
G6-50 t. | 7-84 t 
se Ot, | SAL 

580. 
6:45 t, 
145 t. 
10-85 t. 

Lisboa R.-Saoav Sacav-Lisboa R, 
R-80 m. 

10-30 1. 
11-80, 
gg ot. 

16 m 
11-14 m 
12414 tt. 

R44 t 
615 t. 
780 t. 
8.20 t. 

11- 9h 

os duminyos e dias santificados 

Pampilh,.-Mang. 
Part: — Chêy, 
685 tt | 947 

Mang.-Quarda 
d** feiras o sab. 
10-0 t, | 12-50 m, 

Mang.-Pampilh, 
Part. —Oheg. 
Beáõm, | 12-54 t 

Guarda-Mang. 
5º feiras « dom, 
640 m, 19-28 m. 

LisboaT.P.-Faro 

480/45: 07) 
Lisboa T. P.-Pias 
8- Om. fdeõo to 
4:30 [845Mm 

Lisboa-T, P. Ext. 

& Om.) 345 t. 
42-80 E 1TLI0 

Lisb.T. P.-Setub, 
8- O 1/10 0 m. 
480%, | 6:25 1. 

Dom, é sans, 

6:50 m. ! &-2Im, 

Faro LisboaT.P. 
6:30 t. | T- Om. 

Pias-Lishoa T. P 
8-101mn, | 4:40 t, 
8.no 1. [4=0 m. 

Ext.-LisboaT.P, 
12-10. | 7- Om, 
Y-10M. | 4101, 

Setub.-Lisb.T.P. 
50 t | T-Om. 
80 m. |850m, 
2:50 t. [440 t. 
6 Ot TAS. 

P. Novo-Sotub. 
$-15 t. |3-42 t 
40 mm. | 6/7 7m 

Sotub.-P. Novo 
FESTAS A o 

Beja-C. Branca C.Branoa-Beaja 

Porto-Valonça | Valença- 
Port. —QOhêgy. Parto sk 
88-20. | 1-26:1,| 240%, 

11- Om,| 815 t. | dans | 
640 t. [11-45 1/118-40 4 

— — 28 
Porto-Braga | Braga“P 

5» Om, 810. | 53-10, | Se 
8:20, | 10-45, 145 mm, 

11» Om. | 1-20 t. | 58:254:1. 
55-40 t; | 8:25 1] 0:50 410: 
Ana domíngos. « dias sentifio 
71-10 m | 8-57 ni: | 20 1 | 

Ning-Braga Braga-! 
4254. 1 5-0 | 0-1 

Porto-B.d'Alva| B. d'Alvi- 
TA0m,| 318%. 10A0M. 
8.55:5.98 o sab. | 20 g.5 
1-80t. | 8-30%t. | 4-40m/| 1 
porto-Tua |  Tua-PO 

Domingos segtendas quartas 
1-85 4, | 920 6] S-0% 11 

Porto-Regoa | Reygoa- 
6- 0%. (11-80. 398 m.| 

18-60 t. | 19454 | 1948 t | 2-80/1. r 
00 t, 0.44 t| 8 Ot] 44 d:1S to. | 7-0 10. | * Dn. Porto-Juncal | Juncal 

TFig."-V. Form. | V. Form.-Figo Beja-Faro | Faro-Beja Terças quintas é suba 

Gsm, | 3:30 % [0i5m,| 8 Ot |gií0ml TOA. |(6/S0me [2:30 % | 44om. [015 1500 4 

Figueira-Pamp, | Pamp.-Figueira Porto-Vianna | Vianna-Valença | Regoa-E. d'Alva |B;0'Alva: 

3101. | d481, | TSM. /010 Mm. 5-0m.Li0-2Sm, | TO. | BIO t. A 5 Om. 10:10m' 6: 0 1, 1



É: ines REAL DOS CASINOS bE FERRO PORTUGUEZES 

SERVIÇO 

Feira de Belem 
Desde 3 de Agosto de 1894 e emquanto dorar a foira de Belem, além dos comboios ammençiados pelo car- 

tar D 62 
6 horas e 30 minutos da manhã 
co ão » » » 

que partem de Lisboa-Rocio às: | Y & : : So 

& "é 30 » > , 

140 » 513 SAS EE as 
e de Alcantara-Mar » 8 » 15h » » manhã 

8 regressam de Belem ás: 
9 horas e 16 minutos da manhã) 
E A VBA Sa 1: » » " 

: ; ox PS arde ) para Lisboa-Rocio 
ã | pena 5 SoaARS (o À n AEAO CÁ 

À 13 2) BO o a manha! 
(AOS SAR ks 5 , » nm» para Bemfica 

haverá, aos domingos e dias santificados mais os seguintes comboios 

Tramways de 2.º e 3.º classes 

COMBOIOS ASCENDENTES COMBOIOS DESCENDENTES 

NADA | NO AISO Nº 474 | Nº 476 
Estações Tramway | Tramway Estações Tramway Tramway 

ZA TBIdA CLA Cl 2º 63 cl 2º e3 cl 

Tarde Tarde Tarde Tarde 
1 Lisboa-Rocio 11.100 Part 515 D33/ PerOneoS. 1a anca. Part. | 820 11- O 

RAIIDONÕO é» 171 px) 53-25 DB BOOT Ss AAA Es EaraA » 826. 11- 6 
" Alcantara-Terra -. 10000 Mo 8230. | 987 JOAQUINA: dera do. 2 | 829 11-59 

IB Atcantara-Mar cuco. ? 341 09-42 | Alcantara Mar... ado 833 | 1413 
EINGUOITA. q 106 caso co p 545 946 | Alcantara-Terrasc.....0. » 839. 11-19 
Belem AAA A RENO. Cheg.| 547 9-48 LE Campolido coa: » 853 11-33 À 
OOOLOADS: E 1 ano, S=82 83: E LISBOA MOCIO e e ecoa. Cheg.j 9- O. | 44-40 

— — 
— e = 

1 N. B.— Estes comboios tramways faz em unicamente serviço de passageiros; não transportando, portanto, 
; apagens, cães, mercadorias, ele., etc. 

O numero de logares de cada comboio & limitado a 300, sendo 135 de 2% e 168 de 3.º classe. 

Os preços dos bilhetes de Lisboa-Rocio para Belem ou Pedronços são: 

— BILHETES SIMPLES ida cu volta) 2.º classe 
too réis. 3.º classe TO réis. 
"BILHETES DE IDº E VOLTA 2º classe 200 somo 
Téis. 3.” elasse 140) réis. | BP 

à : IO


